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ANI III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno BOlOOO Bomoatro. 
INTERIOR, a n n o . . . . Î4 |000 » 

BXTRANOKIRO, anno 

13Í000 I 
lêjooo"] 

60$000 I 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o | | 

D o m i n g o , 4 7 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 5 

AVISOS 

AnvoOADOS O d r . B r a s í l i o M» 
cb&do, o A l c a n t a r a Maol iado tôm 
s e u e s c r l p t o r l o n a rUa da Qlit-

a n d a , 0, (Associai ,fto Oommorr.lnli; 

D V O O A b O S ÍJr*. f s d r o L e s s a e 
O d u w I H o P a c n e c o c S l t v n . E s c r i 
ptnflt>i r-ua do 8. B o n t o . 28. A 

OHAVES LEAL—Leiloeiro -
j i tor io , r»»a rto Pào Brmto, 

n. 2&-1J» 

Dft. MATHIAS VALLAD A O - M o -
len! Inn nervo««»*. «lo r o r o ç à o c 
<lo pi i lmtio . R e s i d o n c i a . B a r ã o de 

I t a p c t i n i n g a , 71. Cônsul toi io, r u a Di-
t a , 10-A, de 1 Às 8. T e l e p h o n e , 652. 

DR. J A Y M E SERVA—Consul lor lo» 
l a r g o d a Sé . n . 7, do m t l o - d l a à 
1 h o r a ; r eMdeno la , V i s c o n d e do 

Rio B r a n c o , 85 . T e l e p h o n e 43T. 

DR. BETTEIf COURT ROORIOÜES, da 

Fhculdadt At Aïtilctiin dt Paris, Mtmbro 
da Acaä*mi a Ktal dus S ci »net as <U Lisboa. 

Official f* Ácadtmia dt França—Beiidencia ru» 
A» M**rtdade, 148.—Conaultorlo, rua IA do No-
HWiïiro, 22, ao meio-dia.—Tolípliono éOl. 

Hi 
1 
OTEL B R A S I L - e m T a u b a t ô - B o m 
t r a t o e p r e ç o s c o m m o d o s . 

INSTITUTO FEITOSA - Nflo l » n u l o -
l i l l u . l l n r i u n m i D i r e c t o r : Miguel 
A l v o s F e i t o s a . P r o s p e c t o s , n a se-

c r e t a r i a do col ta f f to OU n a r u a Direi-
ta . n . 14. 

rABOTICABAI . — J o a q u i m Albe r to 
C a r d o s o de Mel lo a c a b a de a b r i r 
n l l l t S c r i p t o r l o do a d v o c a c i a . 

LEILÃO DE ANIMAK Í -OB c r i c d o -
r e s do g a d o nílo c lo ixem e s c a -
p a r u m a o c c a s i a o e x c e p c i o n a l 

p a r a « d q u i r i r m u l t o em c o a t a n i -
m a e s do r a ç a f i n í s s i m a I m p o r t a d o s 
p e l a f i r m a Ovldi & C. - Ver n a aoc-
ç&o c o r r e s p o n d e n t e . 

O LEILOEIRO . t tn rc l rn í nmpiN é 
s c r a p r o e n c o n t r a d o e m s e u escr l -
p t o r l o n a r u a M a r o o h a l D e o d o r o , 

B-A. 

OS LBQITIMOS prepa i 
l e c t d a F o n s e c a , C x - g e r e n t e esuo-
c e s s o r do Eugonio M a r q u e s de 

H o l l a n d a , a c h a m - s e à v e n d a n o s do 
p o s l t a r i o s H u r u r l Ac €,'., r u a D i re i t a , 
n . l o l a r g o d a Só, n 2 . - 8 . P a u l o . 

TELEBRAMMAS 

b o l e t i m 

Tristemente pobre, n manifesto 
dos inonorciiistus do fl. Paulo A 
Nação Itrasileirn1 

Meditado òoiii anteccdcncia , p i o 
tncttido dc antemão, annunciado 
com apparatosa intenção de assom 
brar os povos , esse documento de 
via sur o parto fecundo da superposi-
ção dü vastos erudições c m rotun-
do monte de sabedoria. 

Afinal, um inisero c a m o n d o n g o ! 
Não lia alli uma idéa nova, n e m 

a e legância distincta e aristocratica 
ila fôrma, nem a cortesia ftdalK" 
que os paladinos das tradições « e -
vinm render ao primeiro magia 
trado da Itepuliliea, na sua (futfli-
(lade do chefe sUprtúio do parti 
do adverso. 

lia ura appello para a interven-
ção divina, já manisfestado e m 
anterior publicação, mas isso m e s -
mo ein s imples missas rasadas, 
s em adornon nrlu cantochão, e x a -
ctamente c o m o aquclle u s u r a r í ò d o 
conto de Machado de Assis, que 
implorava a intervençio miracu-
losa de S. Francisco de Salles para 
o salvamento, da mulher doente 
ile uma erysipela na ptirtta es -
querda. O lioiticm tivera a idéa de 
moVer o interesse do sardo, ol le 
recendo lhe uma perna de cera. 
Ilezou, suppl icou, implorou pieda-
de para a doente, mas sem formu-
lar a promessa dispendiosa. Afi-
nal, pensou lã comsigo que podia 
fazer a c o u s a mais ein conta, s u b -
stituindo a perna pelas «»rações o 
foi ol lerccendo Iflf) padro-nossos , 
200 ave-marias, 300 padre-nossos , 
«00, 1.000 padro nossos. . . 1000... 
1.000 ! 

Os monarchistas de S. Paulo, sub-
stituindo o s requiems pe la pró-
pria conflssEto e devota c o m m u -
nlião, parecem nos o Salles com a 
sua usura. 

Então, n e m uma coiôazinha de 
cêra'.' Como fleha de consolação, 
por este confronto irreverente, con-
fessaremos—também nós nos c o n -
fessamos, pois que duvida I—que 
tomámos u m grande lôgro com o 
manifesto : q u e m é que lia de ser 
rcstniirndn ! 

SÁS 

m o . «o 
T e v e loft t i r n r c v l n t a « o v n i «le xn-

portvM m e r e n n t o n . «jue «ICMflIuritiu a t é 
ú llliu lliinii. l%o «ltHlpavn» ombnr -
r n r n i t i o «Ir. I l i i n u c i l l c t o r l n o e ou* 
t r o a ronil i lui lor*. c, no ••»or to-Alo 
R r o , » Comni l imào <ln IOXPONIÇUO. 

/IN dmin «IUINÕCM, a o e n f r e n t a r e m 
HH f o r t a l e x n s «lit ba r r i l , r e c e b e r a m 
UM NIllVUN «lO 4»M(ylO. 

41 «Ir. I»ru«lcntc diri^lu-no n o Arne-
n n l <lc .Hi i r lnhn . o n d e e m b n r r o n n» 
h i n t e «Hi l iu Jn r r t l i u» . <|tio n u v c f f o u 
a t é o poço. r o n l o r i i a a d u loilnn on nn -
vloH. «|uor «le n u e r r n , «|ii«*r m e r e n n -
tcn. D:m noKUidii. o l i ln te iili(»ril»u o 
eo i i r t içndo o l l i n r b t i r l o » . p u r a rnj«» 
b o r d o punnou o p r e n i d e n t e «lit I t cpu -
b l i r n . «iue n r l l e prriuuii«ar<Mi m u i t o 
t e m p o , v I n l l a m l o - o e anniNliiido ÚN 
n i n i i o b r a n «Ian divlnõ«'N m e r e n n t e n . 

An praiaw c OH inorron d a r i d n d e 
exl i ivnni npInluiiloH «le povo.' 

OH navion «la «llvlnâo cinvnl fornia-
rmii eiiiliiiliii de enearpu o «leram an 
•ulvan do cntylo. 

A r l i l adn c o n t l n ú n e m rentnn, r e i -
n a n d o or«l«*m « «»ntliUMinnmo n n po-
p u l a ç ã o , q u e n ã o ne r a n ç n d « vielo 
r l n r o d r . I*ru«lente neu g o v e r n o . 
K n t n n mnnirentnç«><'M d a r ã o , por 
r e r t o . g o l p e d e m o r t e iion rnlnon pn-
t r l o t n n , «me «ii ierlnm c o n s p i r a r . 

T e r ç n - f e l r n p r o v l m a nerAo r e x n d n n 
mlHNiin por nlmn «lo mnreclinl l»eo-
d u r o . f u iK lado r d a llepubli«*n. 

(Do nesso corrrspundtnti) 

RIO. IO 
K m u m a no t l e l» , o « J o r n a l «lo IBra-

nll> a f l l r m n n e r » e r d n ' l e i r a a p r o j e -
r ln«ln r o n n p i r n c ã o o u dlnlrlbui«;ão 
d e u m m n n i f e n t o c o n t r a «» « o v e r n o . 

A po l i r i a en lú ne i iborn de t u d o . e. 
t i r a r a « íi n u u n r tUI« lnde . f o r a m b u r -
lndon todon on p lunon . 

A pub l l e l i lude «5o rn r to , f e i t a pe lo 
« J o r n a l «In l l r a n i l * ro t i r o r r e i i p a r a 
d«'nmornlÍHiir a l m l a uinín Nlnillliuiite 
a r f o a n l l - p n t r l o l I c o . 

A«iuelln ro lhn t e v e nn r e f e r l d n n In-
'«»rmaçõrn do fonlrt n e ^ u r u . q u e | n -
mnin p o d e r á n«*r c o n t e h l a d a o f f l r l a l -
m e n t e . 

A m a i o r i a don ronv idndon . «|iio fo-
r a m a b a r d o «la d iv inão «Ion i in t lon 
m e r r n n t e n , e n t á «l<*nr«nilente pelo 
• n a u t r n l o «gue uell«'n r e c e b e u , poin 
n ^ o llie foi lo r t ioc ido a lmoço, oxltcln-
do-N«*-llie p reçon fnbulONon pe l a« 
OKunrlnn q u e b n « l n n i iion nnv lon . O 
ner« iço «lo c m b u r « i u e e «b^e inbnr t i i i e 
t n m b c m provoc«»u, p r l o n l r o p o f n -
l u c n l o , K«>rnrn r« 'c lnmnçõen. 

jPo nmio forreipondittts) 

«tVIOM. IO 

raf^« 
0 n ' c r rn« lo conncriOU-NC r i l m o , 

e i i a t l a n i l o v e n d n n d e O.OOO « u r r i i f , 
Hm Hnno «le I.VMOO. 

entrada«. «t.OIV. 
a AiiHimt'Hii rendeu ho|e réla 

«•»•XI« (Ot 4. 
A Herrbcdoria. SOOiOI II905. 
M o v i m e n t o m n r i d n i o . 
K i I r a r a m h o n l e m on v n p o r c n : 
1 l a ' l a n o «Alnc r l t ú» , d«i G c n o » « 

c o m varlon « r n i r o » , a I . f l o r l l a i 
IVaclonnl «Itararé», do lllo de Ja-

ne l io . m r i n i u car«i». a I*. F. Gou-
lart • 

I n s l e x • Anlnt lc l » r l n r e » . d e H>w-
l o r l í , Idem. is l l c l m n r ç o Ac ('. 

H o j e e n t r o u o » a p o r I I I « I C K >l*tole-
m j », do K f i t v - l o r k , com vnrion ««'-
BiTOf, n V. M. I l n i n p n h l r e . 

Mn li i ra iii nn vnpo rcn . 
Haclonal «Itarnré» pura Ifajaliy , 
• n«icr . « G o r d o n €'antle>, p a r a l l u e -

kaa-AlrM. 

• :ntr«ou lioje a dlntlncfa viollnlnta 
Julieta moacaxl . 

(Do «ntso eorrstfontUmh) 

Foram liontoiu preso» «1 ordem 
dc diversou auctoridndfü, l de-
mente, l «lírio, 1 vagabundo, y 
«aluno» c 12 desordeiros. 

restaurado ' 

«0 sr. Rochefort, redaetor-chefe 
«lo Inlransignanl, recebeu hoio 
uma carta anonyma contendo 
100.000 francos para serem distri-
buídos [»elos paredistas de Car-
maux, sendo o restante destinado 

fundação, nessa localidade, de 
uma fabrica de vidros que far.l 
concorrência ao sr. Itesseguier, di-
rector da us ina que, ul t imamente , 
recusou submett<*r á arbitragem 
a questAo pendente entre elle e os 
paredistas. 

A magnifica rloaçfto causou en-
tre os operários daquelle logar 
grande entbusiasmo.» 

Mui, suggest ivo , este telegram-
ma expedido de Paris, a 13 «Io 
corrente, para o nosso coi lega do 
Jornal do Commcrcio. 

0 social ismo, representado boje 
pelos espíritos mais esclarecidos 
la Europa, n«lo ó apenas o partido 

•lo proletariado, o partido do des-
espero. l>tc, constituído pelos al 
lueinados, pe los famintos, tem como 
meios de propaganda o punhal e t 
bomba de dynamite . lia de ser ven 
eido, porque não combate dentro das 
leis cia Ju&tiya e da Humanidade. 

Aquclle, o socialismo, trabalha 
incessantemente na imprensa, nos 
nmetitiQH, no parlamento, nas (jv<--
ucs, derruba ministérios, sustenta 
paredistas, tira o somno aos mais 
potentes inonarchas o recebe, des-
tes cont ingentes anonymos , 100.000 
francos de um só industrial ou ca-
pitalista (jue não tem cafeeiros a 
produzirem ouro , como os nossos 
Cresus. 

K venderá, porque elle a evo-
lução da politica apoiada na scien-
cia, (\ a única egiialdade possível , 
o cosmopol i t i smo calcando aos 
pt'is tr iumpbalmente as míseras 
dissenções interuacionaes, as ma-
nifestnções deprimentes de m y o p e 
nativismo. 

Veja-se agora o contraste : 
A' luz da Sciencla e ao calor da 

Liberdade, cresce e fruetiflea o So-
cial ismo. 

A' sombra d o Direito divino e 
no pantsnal d a intóleranoia^ nasce 
o Monarchismo. 

O P ã ^ S C B E S 

F e r r e i r a r i u f . p a u j o 

Continuarei a oppor embargos ás 
pomleraçõcs com que o meu ainipo 
combateu os meus escriptos nesta 
folha. 

trata se aimi.1 itb artigo de â 
ex. datado de 20 de setembro 

A'ci'rea <le rcyislro ci 
vil ituraiiti! o minério, so 
illcriti! si! ri:!iuirtHinntoii 
—lulu suba Ferreira ile 
Araujo (fuando — o i/, 
liiiscimeiilus. O '/ne satt 
<• i/iic, anitos ilepois dr: 
decretado este, não se [a 
ziniii asse/dos, por fatia 
tln livros. 

Vai nesta asseVeraçüo lua eli 
gano. 

0 meu amigo antipathisava com 
o systema e pouca attenção pies 
tava ás suas obras. 

0 registro civil foi estabelecido 
para todos os casos <jUe o e í i g iam 
0 último regulamento—n.® 'J.880 
de 7 de marco de IHS8—foi e.vpi 
dido pelo Ministério Cotegipc. 

Não era completo o serviço,—é 
certo, e nem o podia ser : 

—).«, pela rcpugnancia da popu 
laçao, cujos sent imentos religiosos 
contrariava, ainda que sem motivo 

—2.°—em parte, pela razão dada 
e que é verdadeira. O forneciinen 
to de livros reclamava despesa co-
lossal que não podia ser feita dc 
uma vez. 

Acaso temos melhorado a esse 
respeito, sob a republica l 

y u e produziu cila '/ 
Apenas o casamento civil defei 

tuosissiino e de m o d o que, para as 
Classes pobres, é por demais pesado 

So o meu a m i g o percorrer o in-
terior, verá que nem nessa maté-
ria lucrou o paiz. 

Não se ju lgue dellc pelo que se 
passa na capital. 

O l o t o « I 1111, n i l a l i i lUu-l l -ui l« 
l i r« . l tp>r» . I „ I t l l r i t ' ln c m lli*rll>". i•*<»>> 
,1 rtl' i'i« . u i lr . .Il) à il rjil>< Ir«,. » i\ | ii-
• I ' « i in,iunrl<i m i t e r re l i - a puf ; lu i i . 

Kstá ncsla capital o distineto ar-
tista nacional e professor da Aca-
demia do llellas Artes do Mio, liel-
miro de Almeida, auctor da telas 
consagradas pela critica européa e 
do grande, quadro /.'i de Novem-
bro, a que n o s referimos ha tem-
pos. 

Delmiro vem aqui com o propó-
sito de pinlar a lguns quadros de 
assumpto local, afim de, reunindo 
os a outros já acabados, realisar 
urna exposição, cm que, de certo 
patenteará i o d o s os seus recursos 
artísticos. 

Não tia duvida nenhuma que S. 
Paulo se está t o m a n d o u capital 
artística do Itrasil. 

A 21 do passado nicz saliiu de 
l.isboa para Stcltiu, onde terá os 
precisos concertos, o couraçado 
\quidaban, quo foi visitado, uo 

Tejo, por mais de 2000 pessoas. 

Deve apparccer a I.» de Janeiro 
proximo, na canital da llaliia, um 
novo jornal,—do direcçAo do dr. 
João de Castro llebello Junior. 

Denoininar-sc-á a nova folha A 
llalúa. 

Sobe a 1:4!I0$B00 a collrcta feita 
uo llio, só na rua dos Ourives, pelo 
padre João Pernil a da Silva l.imn, 
que tem esmolado de porta c m 
porta, ein favor dos infelizes que 
ficaram orpliams na couslaiiciu da 
guerru civil do Itio (irande do Sul. 

A Companhia d o l.uz mandou 
collocar mais :t n o v o s combustores, 
cora os ns. 2:iUI, 2:i'.i2 e 330», na 
rua Julio Conceiç&o. V 

A lei de 2S de setem-
bro <te IH} I nunca foi 
cumprida : se o tivesse si-
do, a escravidão termina-
ria antes de IHSS. 

Não t\ exacto : a lei foi cxccu 
tada tanto quanto permittiam suas 
próprias disposições, dependentes 
de formalidades que acarretavam 
grandes delongas . 

Mas, ainda quando r igorosamen-
te cumprida em todos os seus pre-
ceitos, não extinguiria a escravidão 
dentro do século, pela inefllcacia 
dos meios que consignava. 

li foi porque a pratica o demons -
trou que os poderes públicos re-
formaram tal lei. 

A lei de 28 de Setembro.. . Mas 
. d o despeito oriundo do m o v i m e n -
• to nella concretisado promanou a 
correntiPvictoriosa a I", de Novem-
bro. 

Se lia gloi ia de que se possam or-
gulhar as instituições monarchicas 
e o paiz, é a do modo como se 
conquistou entre nós a abol ição. 

Houvesse a republica encontrado 
escravos, c conserval-os-ia at í hoje. 

úesceiitralisação admi-
nistrativa. 
Em IttHX, o partido libe 
rat se índia se, porque uns 
lindos île sens membros 
arvoraram a bandeira da 
1'ederaçdo, recurso ex-
tremo. 

Kin l.° logar uma rectificação. O 
partido liberal não se seindiu e m 
Uxx, cm virtude da razão apon-
tada. 

Km princípios de 1880, pelo or-
gain de seus representantes reuni-
d o s em Congresso, aquelle partido 
e m peso repelliu a idéa da fede-
ração, como antagônica aos inte-
resses collectivos e á unidade na-
cional . 

Por cila opinaram s implesmente 
10 ou 12 representantes, mas, des-
ses mesmos, 2 ou combateriam as 
largas reformas acceitas pelo Con-
gresso cm sua quasi totalidade, re-
formas que assegurariam a plena 
autonomia das províncias c muni -
cípios no que era do respectivo in-
teresse, conservando integra a 
grande Patria. 

Aos dissidentes fallecia força pa-
ra abrir scisáo. 

Um 2.» logar, é sabido que o 
Acto Addicional á Constituição do 
império (agosto de 1831), obra dos 
liberaes, cstabtlcc.Mi a descentrali-
sação administrativa e politica com-
patíveis com a união do paiz. 

Veiu, depois, a reacção conser-
vadora, consagrada na celebre lei 
de interpretação que, em grande 
parte, inutilisou aquclle monumen-
to de sabedoria. 

A opinião, porém, cont inuou a 
insistir pela restauração e d e s e n -
volv imento dos bons princípios e 
de maneira tal, que os próprios 
conservadores mais emperrados se 
viram coagidos a fazer-lhe con 
cessões mais de uma vez, adoptan-
do medidas descentralisadoras. 

Km 1809, o sr. Paulino de Souza, 
ministro do Império, iniciou na 
Camara um projecto de vis-tas mais 
largas. 

Por oulro lado, a verdade k que 
a subordinação das províncias ao 
poder central, nos negoc ios a cilas 
peculiares, derivava mais da sub-
serviência e fraqueza dos seus d e -
legados do que das prcscripçõcs de 
arroxo das lei» conservadoras. 

A assernbléa provincial do Itio-
Grande do Sul sempre governou a 
sua terra, apezar de lacs leis e dos 
presidentes conservadores, seus ad-
versários, porquo mostrava ener-
gia para manter os direitos c at-
iríhuiçõcs que lhe pertenciam. 

Ultimamente, a idéa da maxiina 
descentralização, ampliando o Acto 
Addicional, tornára se vencedora. 

Sabe se que o visconde de Ouro 
Preto tinha projectos preparados 
para serem siibmettidon á Camara 
de 1880. logo cm seguida á elei-
ção da Mesa. 

Nesses projectos, estabelecia-se a 
mais completa autonomia das pro-
víncias e municípios. 

Urna de suas idéas capitaes era 
recahir a nomeação do presidente, 
que w v i r i a por annos, ein lista 
quintupla eleita peia pròVincld* '• 
concedido o voto activo a todo ci-
dadão que sotibesse ler e escrever 
e não fosso vtignbundo, nem men-
digo. 

Nomeado o presidente pelo go 
verno geral, os demais incluídos 
Fia |i-ta serÍHin os vice-presidentes, 
na ordciii ilil rèêplicti'/a í o t a r t o 

No Município Neutro, o poder 
executivo da Municipalidade seria 
confiado a um cidadão eleito pe-
los comícios populares, tendo a 
mCsdia Municipalidade »tiribuicões 
eguaes ás das assembl6as de pro-
víncia. 

NeStas, as dílas assembléas regu-
larisariain o assumpto, como lhes 
aprouvesse. 

Une mais, razoavelmente, se po 
deria exigir? 

Não seria o receio de que, ado-
ptadas, como liifaillvelmente se-
riam, taes reformas, se enfraque-
cesse a propaganda republicana, 
que levou os chefes a appellarein 
para as baionetas do exercito'?! 

D para a sublevação deste, e 1 irts, 
fez se mister que o s h general So-
lon engendrasse e propalasse a fal-
sa noticia de medidas de rigor,— 
acto qualificado, consoante a theo-
ría da epoclia, de estralai/ema pa-
triótico. 

Collio quer ffue seja, será por-
ventura a federação realisada pela 
republica preferível ao que su pre-
trnilia elfectuar f 

Kcspondain as deposições e os 
factos de actualidade na llaliia, 
Sergipe e Alagôas, responda espe-
cialmente uma das mais altas men-
tal idades da nova geração e pro-
pagandista indefesso, o dr. Améri-
co Werncck, no seu folheto Urros 
e Vícios da Ornanisaçdo Hcpubli-
caaa. 

Kis como se exprime o eminente 
republicano : 

liesta forma, numa espécie de 
corrida de aposta, querendo cada 
qual avautajar-su na organisaçáo 
federativa, transnuzeram os dej,u-
tados á Constituinte de tSUOj os li-
mites do critério mais vulgar e pro-
duziram essa tremenda calumnia 
social que alii se ostenta aos nos-
sos olhos sob o pomposo nome de 
republica. 

Sim, digo-o bem alto, não era 
islo o que pediam os chefes da 
propaganda, não era este descon-
cbavo de instituições baralhadas, 
»em disposições harmônicas, era 
lueta aberta coin as tradições na 
cionaes, com os hábitos populares 

com os princípios de ordem pre-
gados no decur-o de largos annos, 
quer na imprensa, quer da tribu 
na. 

Itesullado final : a federação clie-
!'iu até ás fronteiras do desmern 
irumento ; da autonomia adminis-

trativa fizeram independencia po-
litica ; despojaram a União de pres-
tigio o força e fizeram da Patria, 
da grande e única Patria, que de-
v irá ser o centro das cogitações 
commiins , um andrajoso mendigo 
abandonado no pó da estrada. 

Apontem-me a vantagem dessa 
politica dissolvente. Antigamente, 
os cidadãos brasileiros reconhe-
ciam-se em todas as províncias e 
gosavam dos mesmos direitos e 
regalias ; hoje elle é um ext ian-
geiro em cada Estado. 

A desunião gerou o nativismo, 
o sello, a multiplicidade das cons-
tituições e e o d i g o s d e processo ; in-
ventou-se uma federação sem la-
ços. 

Km alguns Estados só podem ser 
governadores ou exercer cargos de 
magistratura os filhos do próprio 
Estado ; rompeu se a unidade de 
direitos, dilflcultou-se o cruza-
mento das famílias, isolaram-se 
as circumscripções territoriaes ; 
despertou-se a represalia, o odio, 
a rivalidade e. a lueta, semeando 
os germens do separatismo. 

Eis a obra da Constituinte. 
Os jurisconsultos queixam-se da 

balbúrdia das leis, os tribunaes 
não sabem onde começa nem onde 
acaba a sua competencia , n inguém 
mais se entende, anda tudo aos 
trambulhõei , os advogados num 
Estado não conhecem as leis de 
outro Estado, e, se me pennittem 

expressão, reduziram a trapos 
harmonia das disposições g e -

raes. 

Dahi os conllictos dos interesses 
que se entrelaçam nas fronteiras, 

mau-cslar social, o desgos to jdos 
pensadores, a falta de garantias, 
de ordem e de justiça. K qual a 
compensação .' Que vantagens reaes 
tiveram cm vista com o desmoro-
namento do eililleio social 1 

A que aspiração coi respondia 
A que lei obedeceu ? 
Se quizessem levantar a bandei-

separatista, não te i iam feito 
obra ião completa. 

Antigamente, o centro depaupe-
rava os Estados; hoje, »ão os Esta-
dos que sugam o centro. 

De um grande mal fizeram ou-
tro maior.» 

Tristíssima e irrecusável esta 
apreciação feita, repitamos, por um 
republicano histórico, intell igcn-
cia e caracter distinetissimos. 

E o que mais revolta é que ne-
nhuma esperança existe de que 
esse estado dc com-as possa me-
lhorar sob o regimen vigente . 

Qualquer reforma no sentido de 
obviar aos males indicados será 
repellida in liminc, pois a liberal 
Constituição de 21 de fevereiro de 
t8U0 estatuo no ij 4.« do artigo 
90 : 

I'Não poderão ser admittidos, como 
objecto de deliberação no Congres-
so, projectos tendentes a abolir a 
fôrma republicana federativa, ou 

cgualdade da representarão dos 
listados no Senado.» 

Na realidade, progredimos mui 
to, mas mesmo muito I... 

A I ' K O I S O CKI .SO 

Cadeia. 
Presos existentes 281; ein custo-

dia, 49; na enfermaria, 30. 

Pelas ruas centraes da cidade, 
Hl"" ii-MxrneiitaiJas vistosamente, 

mal podia circulai' a i..'ul'idão eoor 
tile que acudira a gosar as festas 
nacionaes pelo anniversario da pro 
C IMITVIÍSO da Itepulilica e as que a 
l ia- ' . tot*lui".i'"fi"l protnovéra. ein 
signal de regosijo pela . 'n^aHsçío 
da alfandega na capital. Multidão 
cgualmente compacta correra a as -
listir á parada na praça da Itepu-
l;l!ca e encher litteralinentu o 
edifício que servira £> "IfnijileifÇi, 
bem como todas as iminediaçoes iio 
Pary. A noite ainda a multidão dei 
lata por férn, tanto no 1'oti/lheama 
como no S. Jose, fofrflicrmdo nas 
ruas e praças publicas até deslio-
ras. Pois em parte alguma a or-
dem foi alterada e é com justo des-
vaneciiüento fino fn»emos este elo-
gio á sisudez do povo palllista. 

— I.uzido préstito dos a lumnos 
da Escola Normal, Cscolas-modelo 
do Carmo e da l.uz, com o respe-
ctivo corpo docente e estandartes, 
mocidade da Escola Pol.vteelmico, 
meninas e meninos das diversíis 
escolas, cmliin, um garrido e v i s -
tosíssimo agrupamento de cérca de 
2.000 crianças, as meninas quasi 
lodnn de vestidos brancos com 
laços de cores vivas a tiracallo e os 
rapazes, na maioria, com uniformes 
marciacs. 

Esse liando juvenil desfilou des 
de a l \ c o i a Normal ao palacio da 
Presidência, onde se dissolveu de-
pois da uma hora da tarde. 

A s to da manhã já s. cxc. o dr. 
liernardiuo dc Campos roeehéra a 
visita dos a lumnos da Academia 
de Direito, Curso Annexo, Hi/nuin 
sin 1'unlista e Cidleijio S. Paulo e 
Minas, usando nessa occasiao da 
palavraos srs. Iivonisio da Fonse-
ca, Celasio Pimenta e sr. Domin-
gos l .eopoldino. 

A esta visita seguiram se natu-
ralmente muitas outras—altos furic-
cionarios do Estado, lentes dos 
cursos superiores, offlcialidade da 
Cuarda-Nacional, representantes do 
Congresso, da imprensa, etc. 

Depois de haverem executado 
diversas manobras na vasta praça 
da II- publica, desfilaram pela cida 
de o corpo de cavallaria de pol i -
cia e os I.», 4." e batalhões, sob 
o cominando do coronel Telles e 
na força de 1.200 praças. 

A ordem disciplinar mantida na 
fôrma e o asseio no fardamento, 
calçado e equipamento tornam os 
d ignos commandantes dos diver-
sos corpos merecedores de e logios . 

A força prestou continência ao 
sr. presidente do Estado, seguindo 
do Palacio para a Alfandega. 

— \ installação dc.-te estabeleci-
mento aduaneiro assistiram o alto 
lunceional ismo e o sr. presidente 
do Estado, exin. bispo diocesano, 
commandante do districto militar, 
offlcialidade do 3." regimento d 
artilheria, funccionarios federaes, 
os quatro secretários de Kstado, 
commissão do commercio das ruas 
da Estação e Conceição, precedida 
de uma banda de musica, etc. 

O sr. presidente conservou á sua 
direita o exin. prelado da diocese 
e á esquerda, o d igno comman-
dante militar do districto. 

Aberta a sessão pelo sr. dr. Iter-
nardino de Campos, o dr. I.uiz Ito-
dolplio Cavalcanti de Albuquerque, 
que alli representava o sr. minis-
tro da Fazenda, historiou a cri a-
ção do estabelecimento que hoje 
vinha realisar as aspirações do com 
mercio de S. Paulo. 

Usaram ainda da palavra, sendo 
vivamente applaudidos, os srs. con-
selheiro Jose Duarte Itodrigues, pe-
la Associação Commerciai, e dr. 
Itubiáo Júnior, secretario da Fa-
zenda, cru nome do governo esta-
dual. 

—Produziu magnifico effeito a 
execução, pelas 0 bandas militares, 
do extenso programma já publica 
do. 0 jardim do Palacio não podia 
conter a multidão, liberal em ova 
çóes aos 208 executantes. 

—Os sócios do Vetore Club per-
correram á tarde, em bicycleta, as 
ruas da cidade. 

—Healisou-se na Academia, á 
uma hora da tarde, sessão comme 
morativa do Ui de Novembro. 

—No espectáculo realisado no S. 
José, ollcreeido á commissão pro-
motora de donativos e adhesões 
para a revolução de Cuba, profe-
riu eloquente discurso o distineto 
acadêmico Azevedo Cruz. 

— Montem continuaram emban-
deirados os edifícios públicos, re 
dacções, ruas, etc. 

As Secretarias estiveram fechadas. 
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O dr. Joaquim Macario, residente 
ein Campinas, chegou ante-hontem 
a esta caprtal e hospedou se no 
llotel do Oeste, occupando um dos 
compartimentos do quarto n. 22, 
dividido por meio de biombos. 

Aquclle sr., convencido do que 
no referido hotel não existiam ga 
tuno i , deitou se cançado da via-
gem, e adormeceu profundamente. 
Só quando acordou (• que poude 
notar que a sua conllança tinha 
recebido o mais positivo desmen-
tido : a quantia de I27<J, um rclo-
gio de nictiel c e m corrcnta de ou-
ro tinham desapparecido, provan-
do que os gatunos estão cm toda 
parto o são capazes de pular bi-
ombos a horas mortas, deixando 
os viajantes em sérios apuros. 

Fazemos votos para que aquclle 
sr. relia venha os ojectos roubados, o 
que, entretanto, achamos um pou-
co difflcil. Os gatunos. . . são o 
diabo. 

Crómio Catharincnsu. 
Installa-se hoje no edifício da 

Sociedade lluraanitaria dos Empre-
gados do Commercio, sito á rua 
da Quitanda, n. 2, aquclle futu-
roso Crirmio, procedenJo-se á elei-
ção da directoria, que acto conti-
nuo, será empossada. 

Ill 
Entre os brasileiros mais email-

cipflie.i d l ro'ivençâ'i patriótica, 
são tidas por mui !'ei>3 JH mu-
lheres do Itio da Prata; eiilre o» 
™>;>i» bairristas, não é admittida a 
belleza íeiíí ínii . senão nas nossas 
patrícias. 1-; não in:J :1 '-'-'r esjje-
cialisam-sc os Estados, e, cao'a 
reclama para a sua zona o privile-
gia d" íoriDOiíura. 

Não voa i a n c ' e i i , oh I laiulias 
genlís conterrâneas . rife•*» olhos, 
que tanto vos admiram, (jue hu 
tantos annos vos contemplam, já 

>»etj"Ia, já c o m o amante, não 
podem ivi.i'i'af t "iiHflssão de que 
em geral as argentinas Vi IJÍ-MUS. 

Não são, porém, mais formosas 
';i"e in, leitora que me honras coin 
a' lua aítefiÇÜc-

A belleza é conve, , ':fvnil , como 
tudo. Ku te asseguro que vi roídos 
encantadores, a lguns pallidos . se-
i-rirítjs, "omo aquelle d.: II. Klvira, 
outros corados r, rt'eHres, i l lumina 
dos pelos mais l indos oiilos, ""in 
dentes de uma i gualdade e de um 
brilho nunca vistos. 

I n >e asseguro que no Corso das 
/lores, em Palermo, imaginei-me 
num jardim encantado', í e ü d o den-
tro de conchas rutilas de madre-
pérola, puxadas por hippogryphos 
brancos, corn as crinas crespas no 
ar, respirando chammas pelas na-
rinas vermelhas, fadas vestidas de 
nesgas de ceo azul, coin farrapos 
de nuvens alvas, fulgindo dentre 
estrellas, dcsappareccuilo na ala-
cridade perfumosa de Mores de mil 
matizes. 

Ku te asseguro que meils olho-
se embebedavam no vestíbulo da 
opera, quando, rapidas, galgando 
a escadaria de mármore, perpassa 
vam, como viso s, corpos envol 
vidos ein capas de seda e de vi l 
Indo até os rostos, numa moldura 
de rendas, o coilo arfando sob ar-
minho ou sob finíssima peite de 
raposa, deixando após um raslro 
de luz e de aroma! 

I.il le asseguro que meus pés 
acompanhavam com prazer em 
Mar (Jei Plata sombras brancas di 
saia e paletot de i n i t i o , ou com 
uma Musa simples, justa na cintu 
ra por um cinto amarcllo, de soin 
briiiha de xadrez, chapeo de palha 
ii Sarah llernhariit e sapatos d 
chagrin ou de lona, c nu salto d 
um cenlimelro. 

E com gosto mirava á tarde pe-
la Avenida Alvear, ou nos balcões 
das janellas, ou nos laudaas der 
reados, cabeças toucadas c o m a 
mais singela elegância, firmes no 
pescoço alabaslrino de estatuas gre 
gas. 

Ku te asseguro, minha leitora, 
que isso tudo me fez p e n s a r e m ti, 
e muitas vezes, pen-ando o com-
parando, lembrava-me de teu cor-
po esguio, de teus o ! l ios negros , 
de tuas narinas de azas tremulas, 
de tua mão longa e de teu pé, di-
tou pé que gor je ia e palpita na 
seda negra do Ferry, desprezado 
em tluenos-Aires. 

K approximando-mc da verdade, 
que não deve abandonar quem tem 
o dever profissional de observar o 
que vê, confesso que não perdeste 
na paridade que estabeleci . 

As senhoras argentinas, em sua 
maioria, são fortes, gordas desde 
os primeiros annos do puberdade , 
constituindo, assim, lypo m u i t o 
dillerente da brasileira. 

Vestem-se com sumina oleganeia 
e encanta, vi 1 as passar pela calle 
Florida, ou de carro, 1res ao fun 
do, despresando o hauquii iho da 
frente, o que, devo ser devéras iu-
commodo , ou a pé, levando aos 
trancos os couipadritos b i lontras , 
que tomam as calçadas para roçar 
os braços das moças, dizendo-lhes 
á passagem chalaças capazes de fa-
zer corar um sargi nto. 

Agrada vel-as; as còrcs que tra-
jam são de tuna combinação admi-
ravelmente aiti-tiea e de uma s e -
ducção irresistível; pisam firme, 
soando nas lages o tacão alto do 
sapato de verniz argentino. 

Mas para aquelles que amam o 
typo viii/non, prejudicam-nas ex -
tremamente o tamanho das mãos 
e dos pés e a propria cintura que , 
nem sempre, apezar do collote 
apertado, é o que se pôde chamar 
uma cintura de sylphide. 

E' verdade que as luvas disfar-
çam muito as mãos, mas nem sem 
pre tem opportunidade a luva; en-
tão vê - te , rematando um pulso 
cheio, a mão grossa, naturalmente 
de uma maciez de rosa, mas p e -
sa la e vermelha. 

Os sapatos é que não disfarçam 
nada; ao contrario, calçado sempre 
de couro, verniz ou cabrito, não 
difTercm do calçado masculino; tèm 
a inesma fôrma, a mesma consis -
tência e a m e s m a monotonia , por-
que todos os pés calçados cm line 
nos-Aires são eguaes, e quem ape 
nas visse os pés das pessoas, sem 
lhes ver os corpos, não dist ingui-
ria se eram do lionn m, se de mu-
lher. 

Apezar da belleza da pl iys iono-
mia, (pio ninguém pôde negar á 
mulher argentina, sem necessidade, 
por uso, por habito, desgraçada 
mente inveterado, sua tez desappa-
rece por completo sob as camadas 
do cold-cream, pós de arroz e ear-
mim o que faz lembrar o barbe-
rillo de. /.avapii's: 

« Nadir, salie cumulo pasa 
Se lis mujer o drmjueria». 

E isto vft-se c m meninas que co-
meçam a fazer se moças. Não que 
rendo quo a natureza leve o passo 
ao artifício, estragam a frescura do 
rosto, e.Jpara se tornarem mais bei-
jas, tornam-se, senão mais feias, ao 
menos mais velhas, porque a pin-
tura da cara sempre dá idéa de 
reforma. 

Tornou-se tão natural esse cos-
tume, que em plena calle Florida 
lia pclui/ucrias (eabelleireiros) cs -
pooiaes para senhoras, casas de ca-
raeterisação, onde uma moça e n -
tra pallida, de cabellos negros e 
donue sai completamente oulra, 
com as faces vendendo sangue , 
com a cabeça loura, como uma Wi-

lis e com os olhos soinhrcHiio* de 
uarikiin. 

A lai ponto tem chegado essa 
moda llelestfivi-l, (jue /./; /»reiisit, 
porventura o primeiro jornal da 
itepublica Argentina, cm nua '>ee-
i. io Votas sucintas, em que d i con-
ta do mov imento dos saiões, dos 
llieatros, conce:l i ,s e festas pubii 
cas, bradou contra siiuiihanto abu-
so, ass ig i ia lando os inconvenientes, 
dizendo «que as physiuiiomi.is que 
appareciam na opera soflriam uma 
completa transformação e, com se-
gurança, n inguém mais poderia af 
firmar de que cor eram os cabel-
los das senhoras portenas". 

*'»o fez Iructo a palavra do íl-
lusíró oríjain. 

Felizmente entre nt/s não é Ião 
Brande a escola da pintura, mas 
(cMnOcn não deixa de existir, pois 
que inuifus patrícias estão na creu 
ça de que d i a accusa civilisação. 
Em suiiima, é questão dc fjosto. 

A belleza é convencional , como 
todas üs r-ousas. Ser bello é uma 
arte que se aprende, que se culti-
va. Para muitos a belleza consiste 
na simplicidade; para outros, na 
cofJiplicneAo. 

Poetas lla que amam dizer as 
cousas intimas que lhe. vão na al-
ma, como se estivessem dizendo a 
si próprios, com termos chãos, com 
Imagens singelas, ein rytlimo bran-
do; outros, para cantar uma lam-
bisgóia, vão buscar o raquel, lyrio 
vermelho do Japão, e desenterram 
os martyres do christianismo e as 
múmias do Kgyplo o as castellãs 
da Idoiie-Média e toda a métrica 
primitiva, do teinpo em que não 
havia métrica. 

Questão do gosto. Para quantos 
não serão admiraveis os pés gran-
des e ur mãos grandes'.' Quantos 
não preferirão ár, faces pallidas as 
faces pintadas? Quantos não en-
contrarão mais graça nos corpos 
cheios, dc fôrmas amplamente re-
dondas 7 

Demais, se o phvsico não é in-
teiramente rcpellente, o que mais 
prende é o moral das pessoas. 

Quanto ao que se diz alma o co-
ração, eu vos posso assegurar, mi-
nhas caras patrícias, a alma e o 
coração das senhoras de liuenos-
Aires são como os vossos o nisso 
tenho-lhes feito o elogio, porque 
não creio que ein parle a lguma do 
inundo haja melhores , senão eguaes 

f.i iMAiuEss PASSOS 

Pelo nosso' Estado 

«> 4«l<> ÎI5 M X t ratvlHla ii lOMlra-
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j i i - . e o a i i u u u r i j n u t i - r c e i r a |iu< 
Kliia. 

Todas as folhas santistas consa-
gram longos eijiloriacs ao fi.» anni-
versario da proclamação da Itcpu-
Mica. 

As festas projectadas dev iam ler 
s ido imponentes, pois reinava alli 
o maior enthusiasmo. 

.— A Folha transcreveu o nosso 
serviço telegraphico da capital fe-
deral do dia 13 do corrente, rela-
tivo á gréve de parte do pessoal 
da li. F. Central. 

- C a s a r a m - s e hontem o dr. Kr-
nesto Carlos Alberto da Maia e D. 
Henriqueta fie Almeida. Foram pa-
drinhos, o dr. Manuel Homem de 
llittcncourt, o sr. .'aquim Felippo e 
sua cxma. senhora, D- Elvira Fe-
lippo. 

Crato» á 
enviaram. 

partccipaeão que nos 

Hor tolo ou e.r esperto - ó cou.n egaal. 
Q'4L-8l.t) fitil ,10 c ie , ou dc miolo. 
I ma diíle-ODi; l ajit-iiifl In dí curto : 
IV fjua o lolj Jamais «?rá (ispsrlo 
I! o esparto púlo vir 1,4a a ter tolo. 

Observa e-to rri .c pio entro aquuliei 
l̂ utí na li jmo.-n duvo «enpro pniicar : 

Os oulro« OHpcrir 
1! t Ilea do mirca — oiiporem QIISB. 

BALOMÍD J U M O K 

Ui ! I i a i l l l i s IXI-.'I 111 rl, d» d r . \ T-
la i i . l i 1 ' r h u . r ( ,m m a l . de :i . o lui-
I t i m u . I ' t r n i l n i , a l . l i r i i r i i i Bel-
a c i r a Mel i l lo .v í . nurrcNHiiri-i*, r u a 
d e ^ ã o l l c i i l u . l»reço. I .Vi 'O. 

Entro os objectos quojllguram ria 
secção de moveis da Esposição 
Industrial, ante -hontem inaugura-
da no Itio, está uma cadeira per-
tencente ao dr. Itoxo Itodrigues o 
qual leni a sua historia e merece,a 
alto apreço que lhe. vota o seu 
possuidor. Essa cadeira, diz 11111 
respeitável col lega, foi toda feita 
pelo sr. dr. Manoel Victorino, v ice-
presidente da Itepublica, que, quan-
do,simples aprendiz de marceneiro, 
já revelava o excepcional talento 
que devia firmar, inais tarde, os 
brilhantes dotes intellectuaes do 
actual, .vice-presidente. 

Horrores. 
Tclcgrainma de Pelotas para o 

Jornal du Commercio: 
«0 tenente honorário do exercito 

Sebastião Medeiros representou aos 
poderes competentes , em nome de 
liversos moradores (ia estação de 
'erro Chato e Nascentes, contra o 

saque que solTreram em suas mora 
das e o furto de 4.300 rezes, !i30 
cavallos o 000 ovelhas da parle das 
forças castilhiatas, durante a revo-
lução. 

A representação loi recebida pelo 
tabellião l . ima, (b-sla cidade. 

—Confiado na lei da amnistia, 
havia voltado á sua residência da 
Conceição do Arroio, Pedro Dutra, 
que fizera parte das forças revolu-
cionarias ao mando do co ione l 
Vicente Comes. 

Alli loi elle preso o entregue a 
uma escolta do patriotas, cominan 
dada pelo coronel Firmino Martins 
Prates, tio do dr. Julio de Casti 
lhos. 

Ivn caminho, á sabida da villa, 
foi Dutra dcgol lado. Era ura joven 
de IH annos. 

0 Echo do Sut, do llio Ciando 
do Sul, dando a noticia desse 
acontecimento <0111 todos os por 
menores, diz que, nos logare» o n d e 
não so sente a auctoridade do ge-
neral Calvão e onde impera o cas-
tilhismo, não ha garantia para os 
que regressam á patria. 

Insiste a mesma folha pela ur-
gência do desarmamento dos cor-
pos castilhistas que ainda estão ein 
armas, » 

Similhantos atrocidades enxova-
lham sempre o governo de qual-
quer paiz, se este não for a llotten-
totia ou a Calraria. 

Em suecrssão á firma Neves, 
Cuiinarães tií C., os srs. José l l i -
lieiro Ciiiiiiarács A 1;. ,. Conta iV (I. 
organisarain nova sociedade, para 
o commercio de calçados nacio-
naes e extrangeiros, que girará sol , 
a razão do llibeiro Cuimarães ói C., 
a cargo de (piem fica a l iquidação 
da antiga. 

Desejamos todas as prosperida-
de» á nova firma. 

C a m p i n a . 
"3 col legas campineiros dedicam 

também longos artigos á c o m m e -
moracão da l lepublica. 

— Victima dos ferimentos que lhe 
fizera uma vacca de sua proprieda-
de, falleceu o sr. José Cyrino, agri-
cultor naquelle município . 

—Está hospedado 110 llotel Pau-
lista o anão a que ha dias nos re-
ferimos. 

As folhas loeaes dão lhe, porém, 
mais dez centímetros de altura do 
que lhe atlribuia a folha donde ex-
trahimos a noticia, que d e m o s lia 
dias. 

Sessenta centímetros ainda c 
p o u c o ; upa, upa. 

'I ll lit,III c 
Parece que as terríveis formigas 

tomaram conta de lodos os arra-
baldes daquclla cidade, não per-
mil t indo que as plantações m e -
drem, com grande prejuízo dos 
proprietários ou cult ivadores dos 
terrenos alli s ituados. 

As queixas são geraes. 
-Falleceu a cxma. sra. D. Dalila 

França, esposa do sr. Jayme Fran-
ca, guarda-l ivros do flanco Norte 
de S. Paulo. 

IMrar i r i i l i a 
A Gazela consagra a sua primei-

ra pagina ao anniversario da l le-
publica e ao dr. Prudente de Mo-
raes. 

—Atlinge a 00 contos de réis a 
subscripção angariada entre o 
povo piracicabano, afim de ser lo-
vada a ell'eito a idéa da construc-
ção de uma casa de espectáculos , 
que honre aquella cidade. 

Sti l lc l rûo l ' r c t o 
Devia ter percorrido ante-hontem 

as ruas da cidade um hand« pre-
catório, composto exc lus ivamente 
de meninas da melhor sociedade 
local, com o fim de esmolar cm 
beneficio da Misericórdia e das 
creches. 

Durante a caridosa passeata de -
viam ser vendidos exemplares d o 

Discurso " do illustrado lente da 
nossa faculdade de Direito, dr. 
J o i o Monteiro, o das « Creches «, 
jornalsinho organisado pelo pessoal 
desta folha e collaborado por co-
nhecidos litteratos. 

A commissão promotora de tão 
alevantada idéa não podia ter es-
colhido melhor dia. 

—A Camara já fez recolher aos 
cofres estaduaes a quantia de ses -
senla contos de réis para as obras 
do saneamento daquclla c idade. 

Klo-4 ' ln ro 
Também commémora o 0." anni -

versario da Itepublica o nosso col-
lega do Jjiario, secundando assim o 
enthusiasmo do povo local , que 
pretendia festejar bri lhantemente 
tão grandiosa data. 

— Falleceu alli o sr. Jacob Iíige-
nheer, socio da f i ima Eigenheer & 
Irmão, daquella praça. 

Jiiliftllriiltal 
Sol, a épigraphe «l lygiene», o 

Trabalho está publicando uma s é -
rie do artigos interessantes sobre 
aquella importante parte da Medi-
cina, assignados pelo dr. Pereira 
llarretto, clinico alli residente. 

—Aquella folha, noticiando a v i -
sita do sr. Costa Mendes, viajante 
desta folha, faz referencias ao Com-
mercio, que muito nos desvane-
cem. 

Janillaliy 
Na quinta-feira ultima, os ga tu-

nos assaltaram a casa onde résidu 
a modista Florinda Dclbonne, rou-
bando tudo quanfo alli se e n c o n -
trava o era portátil. 

Depois, arrombaram o k iosque 
do Jardim publico, levando a l g u -
mas garrafas que s imulavam c o n -
ter licôres. 

Porque não so patrulha a cidade 
toda a noite, aflin de evitar estes 
e outros factos'.' 

-Cons ta que vai ser brevemente 
indicado um chefe local do pai tido 
monarchista, assim como vai ser 
rezada uma missa por alina d o 
imperador. 

—Passou despercebido o a n n i -
versario da Itepublica. 

- P e l a s ruas loeaes anda v a c a n -
do um louco de nacionalidade i ta-
liana, o qual não se gabe doude 
veiu nem como se chama. 

—As ruas de S. José o 13 de No-
vembro continuam nn mesma, »0111 
que a Camara ordene que se laçam 
os reparos do que. ci las necessitam. 

Tem leito muito calor, nestes 
últimos dias. 

« \o»c» »II *•>». re.lKln illu.lrniln 
l,i li . l lelra iiiilillPHrta em llerllm «nli 
a i l inro'i i d(i ilr. Jann Hllii-lru. »(-Ja-
ne 41 aiinunrlu mm lerri-lra iiaalna. 

I111 despacho telegraphiflo pro-
cedente de Montevideo, para o Jor-
nal, diz que os padres salesianos 
trabalham para ser transportado 
para aquella capital o cadaver de 
monsenhor l.asagnn, bispo de Tri-
poli, victima d o grande desastre 
ult imamente occorrido na Central. 
Ai eresi enta a notícia que o presi-
dente do Uruguay prometteu usar 
da sua influencia para esse fim. 

Segundo noticias telegraphieas de 
l .ondres, I). Carlo» já seguiu traz-
ante-honlein para l.íshóa, onde de-
ve ter chegado a 13. 



N O V E L L I 

E A C M T I C A POLLTUGUEZA 

NOVELLI 

Não sei como falar tio Novelli 
Bein ealiir nas hyperlioles do noti 
ciario ou sem escrever um tratado 
do actor nas suas relações com' a 
Jinycologia e a esthetica actunes. 
Eli icatlo por Salvini, o tendo d'es-
abrochado para u sc.ena cm pleno 
realismo, o seu credo é o de Flau-
bert, que. faz consistir o ideal da 
arte na completa el iminação do ser 
individual por detraz do typo leito 
com a maior somiua de detalhes 
exteriores. Mercê deste principio, e 
dada a memoria associativa dos de-
talhes, que 6 uma da3 feições mais 
portentosas do seu génio, succcde 
que liem sempre n litteratura do 
proscénio seja ampla para contor-
llie a intensa alacridade, e daqui 
vários dos seus papeis serem mais 
mi/dicina do que arte, mais tlieze 
do quinto anno, com proposições 
arrojadas, do que silhueta mun-
dana colhida cm plono piotoi-eseo 
da meWe social, tão cara aos ar 
listas phi losophos do nosso tempo. 

0 exemplo desta especial ten-
dcncia de Novelli paru a exterio-
risação do monstro pathologieo, 
vfi-se <1 maravilha nessa estupenda 
peça dos Ifrvcnants, deformada 

q u i i i sob o titulo d7i\-p?cí.'<H na 
traducQfto italiana, e uma das mais 
perturbadoras catastrophes que os 
macabros génios do norte lôui pa-
vorisado dos sulfurosos nevoeiros 
da aluía contemporânea. Novelli 
desdo o começo deforma as ru-
bricas, vertendo o typo, do n e -

Vropatha sunn-.nr d ; pr.izn-ci fran-
fcezei e esforços de pintor, quo o 
dramiturg» lhe a-is igui , n 1111 p.\-
ralytico geral a l e i n a lo, com opi-
tepaias de gesto, descoordenações 
d» movimento , crises, impulsões, 
tjeavlos de razão, paresia e placas 
huccphalicas, para desfechar i ia-
quella formidável seena final <lo 
«Sol! o sol I» — obra prima do 
theatro contemporâneo, uuica para 
u gloria de um actor, c que niii-
g u e m excederá jamais em sombria 
força, e realidade fúnebre e fatí-
dica. Como Novelli ó sem contes-
tação um homem de génio, e a 
sua creaçfio d'Os\valdo coherento e 
inteira dentro de si própria, não 
lhe l evemos a mal que elle de-
turpe o typo de Ibsen a sabor do, 
amplif icações tragicas, tão predi 
lectas da arte italiana. Dramaturgo 
e comediante pertencem ;'i raça 
dos semi-deuses creadores de muu 
dos , e se uma ou outra vez não 
estão de accordo, n e m por isso a 
arte desaproveita com estas diver-
gências , o mundo constatari c 
s ignal íla garra de dois l< õcs gra 
vaudo, na mesma lapide, a mys-
teriosa legenda de Mors-Ainor. 

F I A L H O D'ALUF.IOA. 

I M F O H P f l & Ç Õ E S 

C O M M A N D O D A F O R Ç A P U -

BLICA 
Serviço para o ília 17: 
Superior do dia, o capitão Luiz 

Antonio Gonçalves. 
O 1." batalhão dari a guarnição da 

oidado, os respectivos otticlaoa o um 
para ronda. 

0 5.°, quatro ofQolaes para ronda 
0 Corpo do cavallaria, um otHeial 

para ronda do visita o o serviço do 
costumo. 

EstarA ile promptld&o a batula i!o 
musica tio 5." batalhão. 

6.° uniformo. 
Haverá íh 4 1/2 horas da tardo gri.n-

do concerto das bandas do ratislc* do 
l.o, i.", 4.» o 5 0 batalhõ.'3, Corpos do 
cavalaria o bombeiros, no jardim úo 
Falaolo, seudo regido pelo alterca Joa 
quliu AntAo Fornandos. 

Sorviço para o dia IS : 
Sapos ior do dia, o ca; itJo Aithur 

da Fiusoca Ozorlo. 
O 1.» batalhão dará a guarnição da 

cidadã, os respectivos ol.U-iaes o uai 
pari ronila. 

O 5.", quatro ofliclaes p-ira ronda 
ü Corpo do cavallaria, o tor.lço 

do costumo o um oiliclal pura ronda 
do visita. 

Kst.iríi do promptiilSo a banda do 
mudea do 1.° batalhão. 

8.« uniformo. 
T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Tclegraplio Nacional: 
para Juati Angelo, Santa 

O \«V<> 131\»t>. ri-vl»l» Elluxirn 
llik lir.-intlí-lrii putiil.-artu e«n BS-.-rl m 
hol» 'i líUvcr» I «lit ilr. Jnûrt ElllH'ir.t 
V.'ju-*o o ai .nuncfo nu tcrcci. a 11 i -
fclnu. 

D-) Rio 
Theroza. 

M -gy mirln, rara Alfredo S,? o 
res. ÜHmõoa, 71. 

Ui Santos, para S.-bulmer. 
Do Siritos, para Joronyiuo do Cas-

tro 'o.uza, rua TiradmUos, li). 
DoJuiiduhy pariL) Augcllna Uaci-

roa. rua li imbúi. 
Da praça da Republica, para Thco 

doaiiro ti-ioiroz, alferes do policia. 
Da praça da lie publica, para Cozar 

Muarita. AbjliçiV), 1. 
Do Forto Alegre, para viuva C a-

margo. 
Do Corltybs para Iinuooiicio l'ran 

ça. " 1 

Do Viotori» para dr. Urbano, Oii--
mOes, !)1 

Do Pelotas, para Alberto liamos 
Florêncio Abreu, 1 U. 

Do Ceará para Lacy Sliouldcrs, rua 
Rego Freitas. 

Um aviso do Rio, para Juao Paula 
Moura. 

U m » a u l u c a r a c l o r l H -
U c a 

Entra na Casa Colombo um froguoz 
o experim nta um costumo do sobre-
casaca, quo julga lerfeito O ompro-
gado quo o sorvo n&o eoauorda o ob-
serva iionestanicuto quo u obra tilo 
lbo fica bani, quo ó preciso provar 
outro costumo. 

O cllento dia que a cousS 6 t ia in-
slgnltleanto, quo do eert) passará des-
percebido o n&o valerá o luoomaiodo. 

1'erdSo, replica o empregado, nós 
quando vctulomos, servltuoi ao fre-
guea o a nós tumbem. 

Ao fregnea, vendo-o corroctaraento 
vestido, o a nós, convencidos do que 
ó esto o melhor roclamo para a Cusa 

ofoiubo. 
For isso, tonlia paciência, provo ou-

tro costume ou, so quizer, consinta 
rutucar esto quo aht está 

— Náo senhor ; ó bcilo o honesto 
esto modo do proceder da Casa l o 
lombo, mas me falta tempo pura arco 
der ao teu itesejo, porque p-oclso dos-
to fato proto, dentro do uma hora, 
para astUlir ao enterro o uai amigo. 

— Nosso caso, dô-uio lloonça quo 
tiro a etiqueta da casa, tt:aui s as:iiu 
melhor ciitondidos. 

l i i o bcllo pr.iciílo- 1 
K o fr^guc-z lovuu u roupa som a 

etiqueta 
Eutret.itit.) a prqueiia IncorrrcçAo j 

do eostuuic, que só i a > escaparia ao1 

ulliar conhecedor dos catprcgades da 
Ciia Colombo, poderia perfeitamente 
pa;::ar 

üra, cito cj-.-tonta do negocio o o 
esplendido so limento do roupa feita, 
desdo a elegant-i c.»sa.-a no mais sim-

j pica co turno tudo por pteços oo al-
! eauoo tio todos, quo sn eneoutrani na 

fura Columbo auetorlsa nos a rocorn-j 
! mentia) a ao respeitável publico. 1 

11'iXtrahido (lo JO-mú d > brasil do ! 
tí do outubro). 

ï 4 e * i ï S e ; t i 3 o * H í t : , - l a e t o -
«*l.< h 

Atteste quo os resultados coibidos 
por pesso-s do minha familia com o 
uso dos ptcprruthB do dr. IK-inzel-
zelmami tĈ -ii s i lo os mais satisfaeto-
lios pofbiv.is. 

1'itOI'ICIO F E I . I P F E 1)K A Z A M B C J » E 
KII.VA. (L-irma roconhceid-J). 

Vondem so em todas as pha uia- i 
cias. 

O r a | 
15' Impossível qaa a Drogaria da 

Companhia da Drogas do Eatado de 
S Ftiulu posea <leixar do ter o s p r a -
paradas phitmaceuticcs da Luiz Car-
los, porque a procura 6 o mttani; as-
elai acata de chogir novo eorti-
raento das pilolas sudorltlosa o quo 
tatuben se v tndemnt eaaa Lobro, lr-
mfto, & Mallo, eeni Taubató, DB Phar-
macia Allen a. 4 - 3 

^ l o l e a t l i i K d u i t o l l i o a 
O Dr. Thacdimiro Telles, ex inter-

no da Clinica do Moléstias dos Olho» 
(IH Fiiculdado do bio do daneiro, 
pratica a oporac&o roconimondud-í por 
<le Oracfe ('ontra BF> hffocçOas glau-
coiuatoras o em roiaç&o a outras 
opereÇlc3 emprega os processos mo 
dernus. 

Consultas daa 13 ás '2 Ladeira do 8. 
Jo&o, lt». (utó 24) 

í » S V I t u r n l d o C : \ i u l m r n 
restaV-keeu cm trts dias o pharma 
« o r l e i er. ca^ltfto Fr»uel'eo de Pwi-
11 Pir«.3 do u:ua ior to o acabrunhado-
ra oronchito. 

Odagoiitcp: Lilian, Ian la Si Mr.LLO 

A * p r n ç n 
Aiy.no J j i ó a part clpa a esta praça 

qu-?, eiu suicesefto á tlr.ua Jnlôe & 
Fanijilotia, ora dis olvida, constituiu a 
do A. JuufcE. ob a qual ec.nt mia 
com o I»c«II>I> ramo do DOS.oí lo, mo-
liibdoa por btacado o a varejo, á iua 
Direita, u. iíO H, or>do espera contl 
nuir » mereisT doe cena amigos o 
freguraos a meBtna cor.tl inça o valio-
sa eoadjuv«iç5> quo soiupro dlepensa-
r. m á t u i anti i essora. 

S. Paulo, 13 do novoiubrj do IROõ. 
3 - 8 

. — — • 
E l i x i r » a . a a o r j » í o 

ÍRlt. 

I t o e n ç n a <1» « t i l o u i a g o 
lia abaixo asslgnado, doutor cm 

medicina pela Faculdade do Rio da 
Janolro, cortltlco quo teaho feito uso 
do preparado do8 sra lt ibnllo & Oran-
jo <Klixli- Estomachlco do Camomila», 
com o máximo provoito o segurança. 

Nas t<yspepslas lndlgrs'098 6 ile 
grandu ilHouc a. Aeunaolhando-o, pole, 
eoiuo uni valoutj espoeltleo, ooneorro 
as-ím com o meu eontlngnnte para 

já couheclda nomeada do quo diepOi. 
Dn. Jo io DKUMMONÜ 

Capital fedo:al, 13 do janeiro do 
í e o í . 

(5* o dom.) 

íàs- . S.«;»;• i í»"«»oíjC 
Travessa do Ouvidor, 10, receita o 

atcatiã) c jatahj o faz uso em tua 
propria casa. 

S E C Ç Ã O L I V R - i & 

A o « « f t ü . " , !«r<<>i 

Franolíco R n 6o il cl ira qu i 
»áo pruiUiHft" »o " diui-io Fia 

iliobíi. ctu data •1 

li , nas uutja d» 
-t : -. l t •'«) >, lia qu 

tea íe 
í.-lsco 
85 de 
t-.fc (• 

I con 

Chamamos n att nçSo <'o' int t-, ; 
cadoa para o an unot«» do Wlft> d ' 
Hiiimae.-, d • raça para eiidçao. (pio so 
rmdifu na pr-. x-i-a quit t»-ft«i» , ' a 
ladeira 25 do Meço, n. S A, ao melo-
dia ( tu panto. 

senhor p-.ra 
.no na c-pl-
üoc.tra qua 
provuraçá -, 

quanto lizo 

Questão do Oriente. 
E' superior a 3.000, segundo no 

ticias telegraphicas procedentes d 
Paris, o numero d.t chr is l ios mas 
sacrados na Armênia, durante ai 
novas desordens que se deram cn 
tre turcos e arménios , dizendo os 
despachos que foi pedida a inter 
veneão das grandes Potencias 
que é indcscriptivel o pânico em 
todas as províncias «la Asio Menor 

—Telegrainma de Londres con 
têm o seguinte: 

«Os jornaes da tarde publicam 
te legrámmas do Trebizontla, com-
municando quo cont inuam as per-
turbações na Armênia. 

Os ktirdos, residentes na -aldeia 
de Van, ao sudéste de Erzcrouin, 
proseguem nas suas depredações. 
Em Sévas o arredores da província 
de Anatólia, hoje e lionteiu, (leram 
se. novas desordens, qvui as nueto-
ridades logo reprimiram, com o 
auxil io das forças da guarnição. 

Em Constantinopla o povo acha 
se mais calmo agora.» 

—Ilu Vieunu dizem noticiar-, trle 
graphieas qua a questão do Oii -n-
te éalli o principal thema de to-
das as conversações o que nas ro-
das politicas consta que o governo 
austríaco foi que provocou as no 
gociações entre as potencias s igna 
turius do tratado de Berlim para 
a realisação do um acpõrdo relativo 
aos negocios da Turquia. 

Pela Secretaria da Agricultura 
foi escolhida a proposta, no valor 
tle 773:3148'J5b, apresentada pelo 
dr. Urbano de Vasconcello-;, para 
a construcção do novo reservató-
r io do destribuição de agua na 
Consolação. 

As propostas apresentadas foram 
e m numero de 33. 

Todos os quo sofficm dovem expe-
rimentar : 

«Atteato, cordlslmcnto agradecido, 
a cfllca-ia das preciosas pi:ulaa loi ru-
ginosaa do dlstinuto medico dr. lleiti-
zelmaiin 

Posso, com Immenso jubilo, aillr-
mar qua qualquer d ient \ por mais 
fraoo quo esteja, roeuporará o sanguo 
o a energia com estas pílulas. 

Minha fllha, do iO annos do odado, 
03'ava quasl cadavor, extron--amento ; 
magra, nervosa, toi, endo aoffrer do 
coraçSo, pelas palpitações violentas 
qun tinha, eotu falta do I I J X O mensal 
o (10:es polo corpo. 

Graças ás plpulas forruglnosai do 
dr. Uoinzflmanii. n.to EÒ tlecu radl-
calmento curada, mas forto o bem 
nutrida. 

Pôde fazer uso do meu attostailo 
como entender. Manoel Correia da 
Costa Júnior, negociante 
reconhecida). 

Depositários : Leb e. IrmRo & Mollo. 

do Toledo 
outubro p 
lia i Pirts 
fuííu potleres ao ivf.< i,i«t 
alugar um ;>i tio qucp-K 
tal do E-t.'.!o por it-ia 
10 Ir» os podoi i .-i 3a «titã 
ficando aoiu ilí.-l«» lado 
o dito proc.uraaor. 

S Capivuty, 11 iiu rovembro do 1M)5. 
3 — I FCAKOISCO R J M Ã O 

< ; « r « « Í i í j t f ii-t:» 
Att-sto qun, na coüvslosceoça (!tv 

nades tias ago-l-i», dilíorontes [yrex.as 
o. prlnclpalnieut?, n-is dtvor a« «apo-
e:os do djspcii.ijs. tt-nh,.- os.pr'g«!••< 
o proparado do i'r. V*l(!i).i Üjroia -
Cante liquida '-o hendo sempre < e 
mc-lhorcb resultados, polo qae o julg 
o aconsolhu eo:::o ura pcd.roso auxl 
liar toDico nutritivo. 

D B FÜULIO UE ME L L O 

Únicos doposltarlos : Baruel & C.— 
rua Diroita, 1.. c largo da S6, 2. 

Fallecau Uontem, no sanatorio 
da Villa Marianna, a oxma. sra. 
D. Maria José de Oliveira Botelho, 
respeitável mãe d o dr Oliveira Bo-
telho, proprietário daquella casa 
de saúde. 

0 enterro terá logar hoje, tis 11 
horas da manhã, subindo o féretro 
d o referido sanatorio. 

Pêsames a seu esposo e filhos. 

Já foi npprovailo em I." discus-
são, na Asscmbléa legislativa do 
Estado do Rio, o projecto que ap-
prova os convênios , de fi de mar 
ço a 31 de maio do anno corrente 
celebrados entre aquelle, o nosso c 
o s Estados de Minas e Espirite 
Sai. to. 

Lina viirio, do Jornal de ante -
l iontem : 

««Um dos proveitos da industria 
da guerra no Rio íirande do Sul 
era a agiotagem dos Indivíduos 
que descontavam os soldos dos sol 
dados. Como os pagamentos se 
utiazaram, ficaram-lhes fóra tia 
algibeiras grandes quantias adean-
tadas. E agora que o general Gal-
vão se oppoz d praxe seguida de 
mandar entregar aos commandan-
tes das forças civis os soldos e éta-
pes das mesmas , A vista de s im-
ples requisições daquclles, ado 
plando o Hvstcma moralisador de 
exigir formalidades demonstrativas 
da existencia e identidade tias pra-
ças, a grita contra s. cxc. tornou-
sr tnaior, porque não 6 mais pos-
sível receber pelos mortos c de 
serlorcs.» 

ff i i n m rn r u v l l l i o w t « 
0 sr. Julio Martins da Costa tinha 

muita febris aflfrontaçan, f-stlo, t.,-:o 
liorrlvt-l o In haçlo nas perna . Cu-
rou-so com o alcatrfio c jutahy, (lo 
Honorio do Prado. i-1'33 

t l l u i t r o 
Benjamin Tar 

r,to (lo 4 » cias 
o du c o p o do sail lo do exercito: 

Attesta quo exporlmentuU cm s 
mesiuo o n u sua clinica civil o mill-

ÇJclï tTBC»fîîi í» 
Attostido do rr. dr 

glny Moss, eapltao-toii 

j i g r í i d o c l i n o u l o 
ll-ijo que li. - «chu reembw'cldo des 

f rttuef.los qu i ru.'.h: no rtls 4 d'i 
proximo passado, pc-los italianos que 
torn m.tivo u'^iioi tentaram ai-ssss:-
nar mo, vonbo por riodo d^sttis Ilidias 

— (Firma ngradect-r a to 'o.i i.-> (.us a'uigos, pes-
si as grades o (xmhs. r. - ills« que mo 
visitai am, b- «. « orno ao pessoal das 
Estradas d«. l 'Yrio, 
p. ioi' . até BOS feet 
traba ho, entlla , » 
mitha LTEt-'ft". A 
do a-.'.c. « --I ;--«'tic 
tro cllnie-i (::• J .h . 
Murae-, pri '. -v i 
com r. ius'3 o un 
pola, re ob . !:1.«' 
0' S e ! I v.-io'c 

Juutlia' y tf> fw< : 

..!(; 03 lui US ill-
i0!n |' ntv in s do 
t.ito.-, till gn'al, 
OVO'UJ o (lISCJil 

: IT,OHO BOillUS-
•« Pi r. ira oc Motto 
o • 1.1 qu ' me f- z 
•in a p 11-la A fim 
tlr« i-iialco os lu-.u.« 
n . . — u. oo'iu i«'.u-. 
in • ••:. Oro Oo ICD). 
EIXE l'.A DA Mi.YA 

E' um iepuihtlvo irul g ni 
..«m-,. 

C o i n p m i i i l a «í<> S e ( ; n : o 
M l u t i t o «tifi«.» - .-» U- 'o j i« 

l i 'n-s i« ! e a « i 
Commnniuti RUS sr.s associai, s o 

ao publico em geral tor fido nomeado 
Bgoute desta eom;iinhia o sr. ß-az 
ijifano, pc:soa cooliecida no cc-niiner-
clo do ta prsç» o a qu m pcd iAi of 

í fccíuar o pega cento da auruldadcs, 
I rinihar seguro», ele. 
I i o dn lo n o'iodjtivrv&o p».ra «.d 1 

valh-i-o. eoiitl: i n «on:«' sorepioA d 
pts ç ã j dos trs. R.ÏSO-.-ial« s e do [ ti-
bi ço p ira quBOKpi. r »etos txtr':orài-
nullen coneointiitsB, a compai hla r 
qu° necesfltem de deltbersç&o da dl-
rociei ia do: tu cor« pafhta. 

H. PB U IO , It do r 'i-eiubro do )8y5 
Ü — 3 J . P A Ü.-.CO OF S À 

•!".•>»» -i»i p l a t a i l o - ' i P"'a foi 
rar isslss c vidro* pi.ra janeilin-. ven-
dem so, p-ir preços iioeompsrav. Is, n 
P.ASA OABUAL , ti ma do Senilnario. 1 0 
8. I'bUlo. Ü0 --Ü3 

. • 

p r a t a 
Raul .tosA d I B.Iva Guerra, proprio 

tat lo do Hotel iífluí. participa a tfua 
atu'gj3 o frc-g.ie2' .i (i :o vendeu •• sou 
cc tib-Jeeln->nto noi trs Cesário GU 
1er.' o M iat el Pi-Ir iro Guinnirílec, os 
quíci cantlansm com o íve roo r»i:o 
do nc-goeio, coMcdo para «'lies a c us 
bona fiegnezcB que rontinueo: a dispen-
sar lht'!! a eor-Il ip.ça qa° ? i«i .r,?- n-a 
ram. Aprovoita a oppuitunlda io para 

! B^rsdccer, o£f:recnndo to etna sor-
VIJOB neata capital. 

R A U L J I S É DA S ILVA GU E R U A 

A ' ( > r « Ç . » 
Os abaixo essignadoe participam 

Oítn pr«ça quo compraram do sr. Rutil 
JOPÚ da Oliva Guerra " seu eitabelo 
cim^rto doiiomlundo 1I< tel Haul bem 
aís:m o botoqsiia i-nnexo, pedindo uo; 
totii amigos « fregnezes psra !0i«ti 
nuäi'.?ni o r j a menina freguczla o con 
lUspi quo sempro -ocn.i.r. 
mesmo, tanto r.a ru?. Jofto A!'ro,ío: 
como no Ih tel < an'ai/allo. 

S. Poule, 11 do •lov. intiM do 189ä. 
C N S A H ' O OA L.EI-.O 
MA N O E L 1 INUBIUO G U I M A U Î E S 

dr. Juvenal Malheiros do Souzi 
Menezes, juiz da primeira vara da 
direito no cxaroicio da segunda va-
ra desta comarca d ; Rantcs. 
FA(,'ü tabtr qan tendo os syndleos 

i msrsa tallida do Nova Jactor & C 
requerido anoíorlsíçftj para a venda 
de todo o activo da massa, coustants 
do ostub?lcclniento corimercial do fer 
riir i i i l t o A tua da Santo Anton'o o 

ivi.tas activas, dofoii o rcquirlmeuto 
mandei pasrsr o promnto edital, 

elo qxiíl h imo concorrentes o lato 
pjra aprtsjntare.-j suaa pro-

DS'ii3 oui carta fechada r.os íyndic.is 
'I l.!333l\ Thootioio Willa & C. o JoH-

qiMU Pedro doa Eantos, no prazo d > 
liias, tis ouses soiAo abai tas ( m 

adlonela publica, qae tt rA logar no dia 
Üt do cjrrsnto, ao icelo-üla, no logar 

costumo Os pretendestes A com-
pra do activo da massa, poderão tu 
tender so com os syrclloua quo preá-
teta-» tcía.1 as iiif .niip'.0!3 o cselaro 
elm-cto- nosessarloa, assim como po-
deria «xa-ulonr o Wttbelcelmento 
ctnmerrial o inventario doa brna i x s 
tentes. 13 para quo ohega» a i cor.h-í 
clmoiito do todos, niíiidri lavrar o 
prp-.euto edita) o dono do egual Irftr 
paru ter to tlBxadoa noa Iigirco do 
csinnioo [ubiieatío na litipn ima Psn 

11 du nuvembro de 181)5. Rn, Ar 
lln-o Carreiro do Araujo Aguiar, os-
criva", o escrevi. Jueernl Malheiros 
de Souza Menezes 4 — 1 

• H-Xf-
K i l x l r VB. 

Cura a nn-r 

! 15. « l i c l i V n t;«5i.«. Ä 1 
i Informamos os ar«, ac^louldtaa da 

ex Compati:,ÍJ lio.'u-tiiut eu B. Roque, 
tar as pílulas anti dysptplkas do dr. j j 4 ' ^„,,„ „ , v U t , , b u | S j t(u s 
Holnzelmann. com muita vantagem so I J ^ d l , , , a ,..., , . 0 „f 0 r 
Km.% f, .«Iaíi r\ n />iií fi/io nrAiiaroHno nnritfd 1 • bro todoa es outros preparados, contra j 
a prlsfto do ventre, ibires na c,.beça, 
enxaqueca, tontura, melan holla, dlar-
rhúa, Insomnia palplt içOes do coração, 
o contra as mil moléstias nervosas 
q to acompanham sompro em vaiiadiia 
tórmaa, as moléstias e.hronlcas do ub i 
domon. O roterll'1 6 vonlado, o quo ; 
alllriua ia /idn yradi. J'irma reconlio : 
eidai. 

Cada vidro do pílulas anli dype t 
ptievi custa 2$500. 

Vendem-to em todas as pharma-
clas. 

S S è v e f e r l î c î o 
Mnit8H fo.-soas quo jA so conside-

ravam l^uillis'.diî1, p- let offilj. ( i.to:.-
d'> ligado. (! ) eptiroigo, o dos li.tts 
tines, g i '.tu por; i f i (A'n só en o •< 
n"0 do g nu1 o Vmho de Jurn'icla 
fatdiila ()o pb-irnteoiitlci Lni.~ ( •!•• 
los 0, psra sat s1, z r a inuiti pro-
cura, l o i b a du c-h g . r navo sortineu 
to à Droga il Baruel .6 Cl. o nas 
cisas co Lebre, I'n.fto à Mello e du 
Ci-nipl i»' , Anderson ft C. 6 — 1 

—. _ as»—— ... 

H A i n t i v i d a i i o 
A Essência Passos ii associação do 

sal (lo ferro a vegetao.H depurativos o 
anti rhouniatlcoa do alto valor ; dabi 
a conh- i-lda clllcacia do famoso pre-
parado, particulannento aqui, undo 
suffclmentos hepathlcos, decorrentes do 
impaludismo o conseqiiento onemla 
tanto complicam o tratamento da sy-
philis.—Dr. Miguel .1. Heredia de Há. 

Os ageutes: IJaruol & C. ; rua Diroi-
ta, n 1 - S . Paulo. 

Attesto quo, roa tyriaada por lon-
gos annos do aoffrlmento do estôma-
go o intestinos, fiquei radicalmente 
curada, tomando as pillulas anti dya-
pepricaa do dr. lioiiizoimaiin, aboa-
çomlo remedlo 

Damasla Honorina Vieira, (Firma 
reconhecida). 

De New-Yoili communicam que 
le iegrammas alli recebidos de Cuba 
dizem estar a insurreicçfio [nesta 
ilha progredindo na província de 
Santa Clara. 

0 numera dos insurrectos aug 
menta diariamente o esses, consta, 
recebem constantemente armus 
o munições , upezar de toilai as 
medidas tomadns pelas nuclorida 
des, para iinpedil-o. 

Noticiam l a m b e m que n mare-
cha l Martinez C a m p o s d iv id iu a« 
suas forças e m varias columnu», coração-Florinda R fiemos, 
quo procuram encerrar OB rebeldes | Deposito : Lobro, IrmAo & Mello, 
nus suas posições de Segurança 

I t o i í c i i i m n i l o 
0 dr. LKONKL ROSA abria ecu os-

eriptorio no Descalvudo o accoita cau-
sas uas eomarcaa vizinhas. 60 

H o i n e d l o p r t r a m o ç a » 
f i ' u c n a 

Attesta quo usei, por espaço do dous 
mozoa as pílulas do ferro do dr. Holn-
zelmann o quo llqucl radlcalmen 
te ouiada do nvquezao palp taçao do 

ltua 15 do Novemb o, n. 4. 

me o cotitpi oe. i -si« toioadu i ni aísrtii-
blAa geral tio IV do teiointr j do iai)3. 

0 pagaiijctito t-m-otUi-B» A vi;ta 
das cautciB-s I.A N-̂ ata cueu, A rua do 

i aemlriarls, n. 2 
1 ACCOIÍMUIOI tiiinspat»'..« dai l.rpor-

tandaB tar» i«n--» coircuto do movi-
mento ou u pr. z.i lixo. 
3 - 1 . . . T . 1 ; E L L 'AA C ( I 0 A 4 0 . 

t j 1 ' c i l o i V i l < l o C t t n i l i n r n 
tom tido por ruim 1.111 pregado 1111 pes-
soas de rumba tumiliu, em casos de 
rouqutdO s, to:*•.•» ogudissima o bron 
chi tos, aetupru com os mai sati-f.wto-
rios resultados, p. lu quo teu Incín-
çavel cm r<'foi«u!iendal-o. - Jtrtnymo 
Ac :cio S t hwptero 

Os AÍ' att-H: I.I:BBE. InMÃo & VELLO 

S f i i K N H tViIMdi t <{<'; í-". Í*Í1I» 
t o « «L:. 

Os Bbaixo aa-ignaloe, membros d» 
Cima lisRo dü v.-r ü ç.i-i dos créditos 
da mttt» fal«l ia do F. Sintra & O. 1 
J.So Z i b i a N. (iu',itusl, podem aon 
eredoros que hlmla rfti envlurnm t-s 
tona er. d.tos, f;í-erop -u i üt6 o olá )7 
do corrento A iua da Cenaeiçao, n. 
tOtl, rti-a do s: rvm vorirteadoa o reco 
nhecidoa r,a reunlSo do er« dores 11 
effectuarso 110 dia 0 do correntü, (.0 
meio-dia, na sr.la (io Fórum. 

8. Paula, 11 ro novembro do IF.P6. 
F K A N O BOO A B I E T A 

3 - 2 Jo io Cocrxo & C. 

E l i x . i i - IiH. A l o r u l o 
Cura o rheumatismo. (alt. 

l í t i e n ç n « « l o e x t o i n u g o 
a n e m i a 

Vlr.ho de Aurelio Cabsalbo. 
Vendo «o nu rua Dhcita, n. SO o na 

Drogaria Paulista. 30 — l ' J . . . 

O P e i t o r a l « l o C f i m l i a r ú 
curou radlealuiento o honrado lavra-
dor sr. Jo io Jof.ú Zebondo de nroa 
broDcbltn cora frequentei hemoptjaes 
que ha cinco annos o atormentava. 

Os íigeutoi : L i s a s , IRMÃO & MELLO, 

U l l x i i " B i . A l o r n l o 
Cura toda a pyphllla, (alO 

S l o l P H t l t l M ( i l l H O l l l O H 
0 dr. Gabriel Raja, oculista Itslia 

ne. tem 1 t n conrnltnrlo na rua da Bi-
perunçs, i. e-qniua (fo li-rRo da 80, 
dando coruuitus dM b As 11 o daa 
As 4. (até 2B) 

O V-*«ll!.ttrítll íSO f i í i m l i a p Ã 
t-'in FHO por ndm empregado cm PPB 
soas do m loba família, cm eaaoo d1 

rnuquIdSes, t-;.-.s:>3 ngudlrslru is e bron 
chitas, sympro cotu 03 mais »atttfa 
ctorios resultados, pe'o quo son in 
oseçavrl em recommendal-o. — Jero 
nymo Acácio S. 1 huquero. 

OS pgnntea: LK U U E , LIMÃO A MELLO. 

t t e n ç ã o 

Cesto lio José Leito do Az- voto 
participa a DMIS amigi.a e tri KUI z 
qui continua cstsbeleddo com Alfaia 
laila A tua do dr. Galvão Buril 28 
ente tom um completo n variado for 
tlmento do fazendas, rendo seus prt çoi 
mais biratoado qne em qualquer t.utra 
casa. 10 

A n u i K i r i i i K i i e ü e a 

Mais morto do que vivo. vira 
Portuuat cm prot-ma dn saúlo. qae 
recuperei com dous vilroa dos pó; 
antl-hemorrboldarioa do pharmacoutlco 
Luiz Carlos, pota os meus Incomitio 
do3 eram niultoB o todoa csu ado 
pois muita heiuorrboldode qnosoffilB, 
o quo uttesto eiuro, se preiho for. 

Kaiita RO S B , 2 do outubro do 181)5 

Joio LO P E S ES T E V E S 

(Da Qazda da Tarde), 

Vendíoso na drogaria So'-Anv-rl«a 
na, do Silva Gomes & C, A iua do 
8. Pedro, ns. 2J o 24. Pio dn Jantl 
ro, on^n A encontrado, o Anti rheumati 
co Paulistano, o uplco especifico qno 
nAo prcclaa dn adjutorlos do l nlmen 
toe, fomentaçRos ete. 

Dons a troa vltroo (Au o mifll dtn 
paru curar o rhoumatismo syphllltlc 
o hereditário. 

Também acabam do chtgar as po-
pulares Pílulas sudoríficas pi.ta enrar 
as conutlpaçOea, fluxos, toesca 
dores do dentes. 

Depositários: L: bro, Irmão & Mollo. 
Em Poços do Caldse, na Pharmacia 

Joté Augusto. 
Em Piracicaba, na Pltarmacia Po 

pular. 
Em tiar.ta Maria, na pharnncla do 

incarno nomo. 

I i i K l i l i i l o l ' e l l o n n 
VILLA HAaiANNA 

Communieo aoa erf. pães o main In-
teressados que, por conveniências do 
ordem hyglt-nica o administrativa, o 
Imtituto passai A, do 3 do dezembro 
proximo rni deanto, a foncclonar no 
prédio do minha propriedade o TCSI 

denela, alto ueato arrabalde, A rua D. 
Ignaela, n. 4. 

O odlfloio offoreco iiiagnIHea situa-
ção n oatA sondo eonvonlonterjento 
preparado para oqurllo Hm. 

O diroetor, 
1 5 — 1 4 . . . M I O U E L ALVEB FEITOSA 

E D I T A E S 

A N N U M C I O S 

FIXADOR Hlpto'yto Vunnier. pia 
iiii-ta, coiuorta o »tina Especiu l-

díi oiu concertos de ruiiehlnloDios do 
plano»; reiados A rn» JIÜÓ Bonifacio, 

E fíí P BE STí T-ií 0 S 

VIRGILIO MACHADO & 0 . 
levantara empréstimos hyoothecarlos A 
Hvonra nos bancos desta Capital o do 
Rio-praz i lonpo.juro niodieo npreó-
tfza. o v i M i i l e n " F i t XtâJV-
5> -»1 <*l H< SC « ; H x F i í . 

KU \ DIREITA-20 

C r o u p 
KatA mala quo reconhecida a immo-

dlat» e poderosa (.fllaaoli, da appllea-
çAo du ferum antíphterieo, o soringia. 
do doutor Roux no tratamonto do 
croup, terrível onfermldado qua tantas 
o preciosaa vidis, tem cof tdo . 

Pólo dar cubai prova (Li cxerllon-
ela da t i l eapecltlco o dUtiiitisalmo 
clinico desta Capital sr. Doutor Al 
fredo Zuqulm quo o tem oaipreRado 
em rua cltnina, colhendo promptos o 
bcndlco3 m u l t a d o . 

Acha-6o A venda na casa especial 
de lnítrumen'03 do alta cirurgia. 

KUA DlItEITA, N. 30 
A ( i T h e r i u o m e t r o 

3 0 - 2 . . . 

0 0 
C—i 
>=3 

S 
<33 
e 

to 
C a i x a , 306 . Pau lo 

1U 1 

."tp.lA'">A - Precisa-se do ume., tio eer-
' - ' t i edado, pcri cezbih» e rnsls ser 
viços eia e«sa da uma senhora só, 8 
ru i Marechal Deodoro, 15 A. d l 

G e r t a 

1 U 1 I B D o p u r ^ t í v 8 
Fórmula do dlstlncto oculista 

dr- Nestor do Carvalho. E' approvailo 
p»lo Instituto Ssnltiirio Pedoral o 
pelo do E=tado do S. Paulo. Premia-
do na Exposlçft'1 Colombiana do Chi-

go o ( flleialmonto empregado nas 
enformarias do Estado do S. Paulo. 

Cura todas as moléstias syphillti 
e i s e ó um grande purificador do 
sangue, ijO—21)... 

KN1KA- Na rua ilu Lib ròade., 1 2, 
»'•»•prtcisa se d'! nraa de 12 a 14 nu 

r>U3''I9A-PK de utoa cria'« na ica 
ra Lib' riaSo. <12. 

Gasas á venda 
Vei'dow-f« quatro n i ROA PAN "A 

ROüA, proximo A ALI'ANDKÜA Tra-
ta so na iua Jofto Alfredo. 4L 5—1 

a m i s M . m n m 
. . . t enho oinpr gndo eom fellz ro 

rultado ('in todus r.e sffccçOos pypblli 
t.c s, o Elixir M. Mors'o, tx-oli'nto 
preparado do sr. D. Ce rios, o quo sf 
tl mo eoni o juramento, FO für prcci 
ae. Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rie 
do Janeiro). 

Agentes em 8 Paulo: 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

Rua de S. Dento, 11 
( î \ r,» 0 sabb.) 

Galiinlias de raça 
Vendem-se cusaos Cròveucir o 01 

tias qualldaiip, na rua Baião do lti 
patlntnga, st. 88. 1 0 -

G O G N á G DF. CAMBARÁ' 
tEl'OPITARIO FM 

J o ã o D o m i n , ,ob 

LORENA 

£ r 3 o ' r o 
1 5 - 9 . . . 

Jundiahy 
Dsr^ppireriu dac.a?» di aba'xo aa 

oiínado, 110 dia20 de junho do corren-
to BULO, a menor Jdi.riti Antónia fie 
Jesus, do cdp.do dn M pura [) sr.iu e, 
Iliba do Ca olina Mniia ('e Jo-us, viu 
v.1, morai01 a na Estaçllo do Louvol-
ra. Bata m^ior oskva 0 tnewa em 
iaea do obuixa a-ílgnado, o esto e sua 
lenhosa ti aturara sia rum tanta do d 
(uç8o como Be foste stia fllba E, ccmo 
andem propalando boato« eobro SUB 
pessoa, vem pedir encarecidamente a 
quem u tivir em tua companhia ou 
dollu nothdaa tiver a tendadu do par-
ticipar co abaixo asslgnado, qnu lerA 
gratificado com a quantia do oincoen 
tu mil léis Os slgnaua BAO UB eeguin 
ts8: cór mcrena-olara, cabcllo curto, 
oortHdo, olhoa pretos, odado do 8 para 
0 ar.'noa. 

Piosunio su ter fcldo seduzida. SerA 
do prompto entregue A pessoa que a 
trouxer on dor noticia ceita 11 grati 
fleaçAo aeltr.a mencionado. 

Jondlahy, 10 do novembro do IR4.' 
MA N O E L I ÍADLINO DA PONTE , r n u d o 

Capitão Damásio, n. 10. a - a 

Aguardente 
do o a n n i n h a . r e c t i f i c a d a , do s u p e -
r i o r q u u t l d a d o , 20 g r a u s g a r a n t i d o s , 
e m Y t ü , n a f a z e n d a P l r a p i t l n g u y , de 
C a r l o s T o i x e l r a K n g l e r . 

D e p c s t t o s e m S. P a u l o : 
RUH A u r o r a , 1Z, ousa d o s s r a . V e n -

t u r a , F i l h o A O. 
Uru. A b m u J u n t o r & Kilva , l u a Cl ia 

vant - i» , n . 3. 
A a g u a r d e n t e e m d e p o s i t o é de «tl 

g r a u s c o t o e r t o s . 
4 0 — 3 1 . . . 

Quem precisar do c o m -
prar terrenos não o tlove 
fazer sem ir á AVENIDA 
PAULISTA, onde se e n -
contra por preço razoa-
vel o que ha de mellior. 

AIlmii do possuir todos 
os me lhoramentos 6 o lo-
^ar mais saudavcl 0. b a -
ni lo do capital 10-1 

— 

D o e n ç a s d a pel : 
0 EXTRACTO LIOUIOO 

HE S1LSAPAÜHIÍ.HA COMPOSTO 
DE 

BEBELLQ ô GRftNJO 
A 1'1'HOVA í)'i n;LA 

Cx i t i i i . J i s u d a tUi l l y g l c u o 

CURA 
Erupções cuta- I Cancros 

neaá I' u li ò e s 
Empi^ens Engor^llamentoa 
Daitliros | chronicos 

Ulceras sarnosa«] Ophtlialniias 
_oti puatnlosas j sypliiliiicas 

Dores tios ossos; Chagas 
Kheumatisiiu» o 

tod», a í|iiaii<la<!e 
dû boubas 

da 
(•a 

bocca 
unta 

otc. 

R E M E D I O S Q U E C O R A M 
S E M DIETA 

NBM MODIPICAÇÕaa UK COSTUMES 
n o PUA HMACEUTICO 

E . M . D E H O L L A N D A 
r i l l l l ' l f u O 1« l i m ' l i ' . o i l o 

o c n t c n l 

19 

VENDE- SE 

Á m PiiBiifro Ce Marca d. 51. f 
ESQUINA DA DK S. I'ICDKO 

CAPITAL FEDERAL 

e cm U)d iä us jrliannocins c drogarias 

Dopotl Or los cm S. Pan'o: 

Bsroel & 0., Lrgo da Sé, 2. 
(6« o dora.) 

E l i x i r M . M o r a t o 
. . . t enho cpvlici»;To <>ra minha elii'1 

ca o Elixir M. Morp.to prtppgado co: 
D. f orlei«, rom (irando proveito n"t 
i-uBcii do i yphllis torolaria, ospo ial-
mento qoanrtn chronloa. 

Dr. Antonio Severn Wenceslau. -;Rio 
do Janeiro). 

Agerifcn cni 8. Paulo : 
I'EIXOTO E S T ELLA & C. 

Rua do S. Br.nto. 11 
(i», 0J o dom.) 

EU NÃO ERA MM 

í 

f,1AS iÄ FICANDO A S S I M 

•ri 
O 
cu 
ec 

t i 
\ 

o 

n 
o 

~ « « 

•< > c 
S > 

so loefatlüBB era n- ir m-dlcümpntoB 
mal prcpara'oi. Gruç-.-- a«i f.oi'oral do 

c i c s o P i A m m u 
iCO.VPUoT ') 

D E 

A l e x a n d r e B s t n y c S 
i'Btou radical'iirato curado. Ejt« os 
r i-Ihn to rr.cdlctinii-r.ti» (ii.u!to aconse-
lhado pelos MS niCBÍcoí) 6 efflewta I 
mo contra l n l 1 i i < - i i / t i , t i i ' o t i -
I ' l i l l e i t t r o i K i o i i l j t o , I o n 
s o » , C H C t i r r o N ( I o s a n g u e , 
r a L u i - i l i - , j i M i l t L i i u o c i 
( | u o l i r c l t o . 

lim R l'iiilio : Drogaria Paulista 
do Alvoti Lime & O , l u i do Korarlu. 
n. 7 o Pharmacia 'lo \Norte, avenida 
Rina«! Poetara, d. 1!0 A. 

WISO 
Para EVITAII A? IMITARSTB previno EC 

quo o Cccropia Pahnata o -t\ prga'ra-
fado em vinms chatiw o acondiciona-
dos cm un a caixa do pipolao e lovn 
a marca registradu atlm». 

(ató 30 nov.) 

üsi Viífoa!o do Rio-Drmco, 12 

BIO D i i m m 
B a p u r l l l c o a p r e p a r t i i l u K 

-ob lorrauia única o cspoolal ilo piiar-
niacontico Eiigenio Mu'quo«i do llul-
landa. 

Approvadoa o Eii'tor!sa:io6 pelo g • 
vortni nacional, Iiistltato Òanltütlo 1'« • 
doriil o departamento tio hygiene da 
Ropnbllca Argentina. 1 aormid' s cem 
moitalha d» ouro do I a cltusso no Bra-
sil, Parte, A.-'tu>rpia, Bio da Prata o 
Berliru. 

e n r o l » » o i t i í u u -
cs» euia todae t«a niolettlse peile, 
rhítimatlsmos agudos r.i. cliruulctj', 
todas aa affocçõea dn origem typliill-
tica, ulceras, iBcrophulaB, i l .ni i ics , 
atu['ijíosr; n&o lia asc.hor puritlcidor 
do Fangue. 

. V i i i ' o j t o d o í l n . - e H i l c 
n r i i o l r a «> i . j i t t t ; t»» !> i ' , niulm 
rrcjait::oníiado ua t lun hit-, l h nn 
ptlie, mia t.jsrca aftideu on chronlcas 
110 cothirro jinlmen-.ir; ria influinza ( 
pjdcronkiilnio. 

X i ! i ' r i | i o d o a m i l i i i i ^ t i <• 
lliVi-r-« i l i l.-ii-íi t»}?c con-
tra IDSGIEU!«- ' , I I IVIOFO ear.üsca, li s 

rifinti, ciilIcBii liepi-.tli.as. tis.-esnor 
v.isas, aftbma. coqnfllucho o eonvnl-
sões dun Ciiarç49, 

e C l i x t s - d e ln iS>I i - i l>! iTi t .— 
Reataheleco OH dyspeptlcoa, facilita as 
dlg stflca o promovi) «s dejtcçífs dif-
tl"eÍ3, cfllcacti'-tiiuu noa (toEuranjoa do 
esiointigii. 

V l i i í i o «!(> n n a n u z , f o r 
r i i R l o i « d o t | i i i i i i - > l c , : r . r a i 
ahloro-anenilcue, u>. S U I I J a pt-emla li 
t«ltroplc<l, r?iK-nstlttto eu liy.irop.i-« 
e beribcrici u, gra; io ristaaralor de 
for;a». 

5 ' l t u ! <1ií v c l m n l m — 
Cm biteiD ait friifi « dn ventre. iBo 
d pu rati van o reguidoraa. eem f^zei 
ciilcas, curam oj otix-qaecas o verti-
gene. 

V i n h o d o R i i o n i i , ( i c p t u -
m i , l n f t ( i i - | i l i o » | | i h i i l o ( l c 
»•til q u i n a u « » « oonu-j o rachltl» 
mo das ciianç.if., dc^onvolvondo rs (• 
reanimando o oig-::i:smo, fi«z rccepo-
rar as forças perdidas por moli-ntlas 
prolongs!:-a c atii'-tuia. 

V i n i l « , ( l f t j i i r u l x ' l i i i HIIII-
| i l i ' H o r o r i u ^ i i i f i n o - Applica-
nt) nas hepatite?, > splenltes agudas tn 
o'lroolcai, naa aff->rv<V 'i do bav'» 0 II 
galo , nus embaraço, gástricos oa con-
gestivos, 

E l i x i r rio <] i> . ! t iu , w n l n n 
O i « t l l u : - c t < > «r-- n o d i i i , f o i -
i i i u l t i « I o i l i* . . l i m o n u l l « 
—Appllca lo com grand« a vantagem 
tias »yphllidea eorobra»H on raraiacis. 

V i n h o t o i i l c o ( l o < | t i l e i » 
o c a p l l n i lu—Appllcsdo nasceu 
valescecvaa da.i paHurientoa, ô niuro 
tjuo, antt-fehrll «« restuiiolíco os lo 
quios, quando BUspcnsos. 

I ' l i u i i i d a i i t i t i l i f t i - p o t l -
»5 »—Coii.bitu a coceira COÍ tiurthrot 
0 fttnpíg- ii- cm •>. «.Us, 

H a l u i i i f t t f t i t d n l i i i i l n i a 
i i t » , o n i l t f o l i n , « I j c i - l a n 
«i ítlt-.-i n i - í i i » — l r. f«-jl*f.1o coti 
S U - TESO btt-i onforioldidos licrp-.ti.;-i:, 
m iii -tas o ir e n a . 

t l i i l h i u i a r l t i i i i o . prepara-
do com o tncco (ii*. pirn« rit.t ma'tgui ta 
6 um buoi (x.,:t-«nt0 ('o pavetit«). 

f n l p i i i t l m i N i i . 5 » 1 ;> 
m u r l u r t o p,ira lloicnautaa r •„ & 
1 antes e pnrp.tivaa. 

C o u r o d o p o l x o - b o l -Cu 
rív toòaa as hernias. 

5 . i c o r c s n h p o i r i u o a d « , 
f i ' u ' i t u i i b r a u l l o l r i H para so 
brnnifra. 

i t i k B ü n & w t , m - o 
DA 

Flora Brasileira 
Hm Visconde do Rio-Branco, 12 

HIO t'E JANEIRO 
l i . I l o l l u i u l a , u u i c a o l o ^ i l i -

m a po-Ki i idora d a s f o r m u l a s 
ret í i s tratJas na D i r e c t o r i a s a -
n i i a r i i i d o s p r e p a r a d o s j i h a r -
m a c e á t i c o s 

DE 

EÜGENK) M \ R Q U E S DF, I IOLLVNDA 
HKI IO r u i d a i l » c o m nn l i n i i u c i c * «-

rulal(lca«;ucN 
A' venda em todas drig. rlss t 

phBrmec'an n no uuko depositário ge-
ral em 8. Paulo. 

S 3 A I Í L 5 E L & C . 
I tua D i r e i t a , I o lar^o d i S é , 2 

B. PAULO 
!fiM n dom ) 

MODISTA 
COK 10 ANNOS DE PRATICA 

Rua Conselheiro Kebias, 96 
Throdora II Siiveira, mestra do 

oórto compotciitciiiento habilitada, en-
sina a (ortar votldos »ub niodida o 
mais roupaa'Fara ronhíiras o nien^a1', 
por módica reinunerav-ío, resron' abi • 
Usando to a preparai s tas dicclpulas 
a cortar com porrolçâ.", no prazo de H 

10 dias. 
Também fit? ves t l l j s aes prt-yjj to-

zuirites : 
Vestidos do chita o sotlnola, 121 a 1."$ 

» > la 1HJ a 20$ 
» > soda 20t a 2, $ 

Eíi-luilvo pnpiroa o enfeites. 
Caras, paletots do agasalho, a pro-

ÇOB convonclonaos. 
Aul i ta cncomniendas do lnterlur 

do Betado, cm consrquoncla do seu 
methodo do traralho prescindir do 
prova. 

(Jariintcm o DBEOIO e promjtiíRj. 

R u í Cooselüeiro N t b i & s , 9fi 
(quInt. o dom.) 

F e i j ã o m u l a t i n h o 
A' roa Autora, n. 1, 

pari», pa r t ida . 
encontra to 

J - - J 

E o p í a r t J i d o 
H « A l 

j e i l â o 
Do moveis d.) j aca randá o e ra -

bio, mobília : a s t r i aca com 
cn osto de pall i inha, tapc-
t s, cort inados, iout;as d e 
porcellauu, cr is taes , t|ti.'i-
dros, relogios, porta liilie-
lots, bro.izes, rovolvers, ap:i-
reliio do eleclroplate para 
jantar , lialeria de cozinha 
etc. , e c. 

0 Lf.lLOrciRO 

m 

i B B : \ C A M P O Y 
(EROaiProlllO 1! AOBNCIàl 

l!ua íi!itr,!í'lij| A 

A o T h e r m o m e t r o 
l U m * » l r « ' i t i i , : i O 

Nesta casa te tn ont rs sompro sor-
timento do 

Machlmis elw trlcis 
Siispeníoiiod 
PUUC&B 
Seringas 

AFSIM COMO 

Niivalhas 
Canivetes 

2 .. 'I'he.'onras, etc , cto 81) 

Vendem-se 
mis Campos K y.eoB duas buas cucas 
para família d» trati.mcnto, com Jar-
dim dos dons lados, bom qutnt»l «> to-
dos os mclhnramcntos preciso», pjin-
clpalmente unia dcetas. qne ó um pa 
laceto acatjado d« pono , ainla nSlo 
habitado, feito o co.icluldo com toda 
o esmero. Trata se com o pr. prleto-
rlo o paralaformaçnr-s, na rua do Con-
Eeihtito Ntbia», n. H t. 2 0 - 4 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifico, em fó do meu giau quo 

tenho »pplichdo cri molcttlas syphili-
tluaa chronlcas o re v» preparado lili-
xl- M. Morato, propigado por D. Car-
los, obtendo sempre cs tmIhtirp» o niuis 
satisfacterlns rurnlta ion Dr. Alfredo 
Alem de. t>á Mendes. (Vassoures^. 

Agentes em B. Puniu : 

PEIXOTO UbThLLA & C. 
B u a do D. l lunto , 11 

Cl", 0« o dom) 

B o m n e g o c i o 
Ti'espa -ro uni arnsis -m de iec-

cos o melhadoc, no Marco d-. Mala Le 
gua, com gonen n o armação Par 
tratar, rua Ucmolhelro Chtls,In!ano, 

8 - 3 6V 

B L I X I E M . M O S A T O 
Atteetn quo lenho ernpregado m 

minha clinica civil o elixir M . Morato, 
preparado p Io »r. D. Cillo», cero ro 
anilados vantajosos ras moie-ttar t y 
thllitlcâs c o n cas, rtbretudo no rhi.u-
maf.iBmo g-ittoeo. O quo tfUnrii k I 
fé do meu grau acadêmico, o com i 
Juramento, tu Irtr precito. Dr. Jod< 
Nepomuceno dt Oliveira Hello. (Caui-
plnií). 

Agent s em P. Paolo : 
PEIXOTO ESTI'.LL.\ & C. 

«ua s . Bento, a 11 
(»', Ö" o dum.) 

Vendedor ou viajante 
OfTcrocn-so um mrçn, c u m pratica 

dn cuinmcrclo em gerai, par i veie o 
tíer ra praça nu no Interior 

1'ula o pnrtngnr-« e o allemao. 1)4 
bess rofi rendus d» tua pessoa. Car 
taa u n t a redacção a H. L. 3 ~ v 

MioliiiiiS para tráaliio Je m vieira 
Precisa-se, » bem aislin uiu vapor 

Qi en. tiver dliijn offeila, p„r esria 
ii<st» ci-iuiie, a ci.ixu du Coli«.«, n' 
167 o, em Cemi-lna», í> posta restt-n 
te, a A. lt. X. C. 0 — 8 . . 

DB 

Animaes 
P s r a s r > e a ç ã o 

Casa«» d.« rarnulri.8 LINCOLN o 
SIIBOPSIIIKE. 

C^sies ro suínos bran-jos Y;;BK3-
III RH!. 

Touros JER8EY. 
Todo« cotu o., l o p c t t:v; • cortiflca-

d ia ilu orlgoic. 

Chaves Leal 
(Riirlpturlo: li roí do Hls üam, tu p) 

D e v i d a m e n t e a u c t o r l s a d o 
p e l a c o n c e i t u a d a í l r m a O v i d i 
& C o m p . , v e n d e r á l a d o o q u o 
a c i m a e s t á m e n c i o n a d o . 

A o c o r c n c ,tu m n r t n l l o 

Quinta-feira, 21 do corrente 
Ao meio dia 

Nu cocholri sita & ladeira 25 d« 
Mn iço n. r> c, p-.)a'j!o a t brica do 
tuoviU Pauta Maria. 

PELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 

• i 

Distinguido com a cor.tlinçi do u -t 
•Nstlnito e-tVf h-.ro larica, ifu«j com 
sua oxroii. faiv.i.l t rntir^ para u Ejrjpa, 
rubtnetto a lo 1.1« to.lua oa »upcricrH 
moveis utenitlioa quo gaarocc-m ,i 
sua cot f rtav | roêll -ncla n i : 

flua Galvão B u e i P , 88 
(ESaülNA DA BUA s. JOAQU Mj 

Quarta-feiro ,20 áo cyxrsKío 
4 A s a b e r : 

M u l a «1,- j •.ml ,-ir : 
Superior n «ibili?. a-,s'.tiiiu 10.11 cn. 

cotio d i pa'h nh9, duas caieiras e«i 
lun^i), linda BccrC. ria, jarüliiLiras, 

ot.igeres 4 phí i t i - ia, parido tapet • avo-
iudaiic, u.titii rai o enfeites d b r , n . 
ze, ((Uadros, g a.iirs.i iohre a^ iomo-
tiili»:s do fui . iv». IX-cllerit" chiin -

loi gu.'. ptirt.-b b-lota, eoit n-.-es üo 
ronda o do reps, com g^!«nias, vao 
enf- Ites chin zu , c-t«., t tc . 

A l c o v a ; 
Rica cama de luxo, com estrado do 

aramo, rlooB fr.iletteso toacaríior, cm t 
ptd-a marmoro, bineis dn lua ap. -
reihiis do |.orcellaua dourada p.i- i 
tollitto, gran io o (lua estoira pi.ri. . i-
14o. c irtliiado com cupula, cadrli-a pio-
guivoea, cabidas, va.c-s, lani^ft-j do 
bro« ze, et?., etc, 

« í i l r i e l i « : 
Ma.-rillca meta para J( go, grande f 

lampi ao de brut-z1, dlvhn «li« ii-ol .-
me.-a p n furihntes, m«i=iuba uo CM-
vall.n, eettnlo, ovfclraa de bifton^ 
tir.ado, pui ta caitOss, «t-, 

í » n l 1-4>~, « J l t U r l t l H 
Armário It,vld«ava1>, gua.-da rou-

pa, ttitchl.-ia «„ coitar», niesus p t m 
Jeg-i, 1 uo pi ôe 'o b i m u j « MI pen-

torlltia'!.,.í lavatorlo", c n U í e - , 
• i'1'i, ei.ri u i uit. i •/. i p,,ia soito ro, 

o i t i t u s quadr-j: eul .t.a etc.. 
A a l a d o j o c o H l i i l t i 

Hlca t-irf.rs r I .--tl graniu bnflVl 
<•«««••»• ( ' ' ' ' J.v-ar.>i.dá, i , | .g .u-

tono soliJís caleiras ; expieaaitu 
dlvan do molas, rJrgío do p»to.1«>, 
•jnadros, onfeltoe do bronzo o ler.a 
cota, cortina- c. in galarias, quatiti-
IsiU do lnuç a dn porc. liana a; ar.c 
Ih : dn eletrii p|. t < ,ath ru i eop- , 
calicos o teç-,3 do erlst l, (li - in . , 
lloorelro», gu.r -..i comi ia com t-ia 
da aran e, armarlo, nuta*. oadeiras, 
<t n - bateria -u coslnha « r.-u.t a 
otiiroí tdj<etes pro[rios jara u o ca 
fitnlIU. 

Leilão com o r l e m f r i n c i 
ao correr do mar t e l l o . 

Quaria feira, 20 do corrente 
86 Rua G a t o Bueno 80 

ESUU1NA 1)1 HttA 1)E S. JOA(lHIM) 
N. B. 
Para fa l-ldid-« doo era. pretinlrn-

to:J, rstará a ca.-a fr, ncj, n» v ;p_ra 
do leilão da 1 1:3 3 da tarde. 

Felo leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 

O c c a s i a o o s p e c i a l 
PA RA 

C R E A D O R E S 
I 

•HB , -twiiar'i- -irftoi'h'l 
i I H H H H I l H i 
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A CASA DE CONFIANÇA 
Alfaiataria M e l l o 

RUA DE S. BENTO, 59 
K H I I ' I m p o r t a n t e >•• i i c r o 

i l l t u t l i ) em t u l i r l e c l i i l r u t o 
a~aba do receber uru cncr.uo o v.ria 
da so tlicnto do etujar, taslmiras 
fracotziH e inglczte, do dlvircab tú-
tta o variados padiOos [ara ternco 
frjfrioB [ar» a estsçfio ria qun esta-
cios, pjr preços muitía imo baral s, 
quatl mntrdo do t m juíto vnlor. 

Todo o qualquer fri guca pólo apro-
veitar ojta grttcdorolucv&odo preçoí, 
nstumes di nunhr.ira pnia itt dorô-
rea. ou larjti'*. por co to O, 7OÍO0O, 
8<\®G0J tté lÜOSi00; totttrai-B d« ra-
sada 011 ftl.ro »•»•» d.t i-anlmlru M I J O 
rior, forrada a torta, IMJS a 20US. 

Também ha grando porvSo du ces-
turaos f. ito:t,>i.brn!udus o g' u d.vpéa. 
quo to vrnlim por prt^.a mu ti ii 
1 u baratos, roduĉ H i do abifm.nto 
do B O % 

E u a do S . B s a t o , 5 9 

Alfaiataria Msllo 

r » r f l M i i f l I í f i ^ f o P À t î t ï ) 

Bom negocio 

i l l l u i 

' S ' o n U - o ai«.-« t o i i l c O H I i i ' i ' l i i i o i i prr cxpollcn'i-i. lista folia dosooberta -aüoolayl) dos princípios aitlvoa Ai I k i « m i ' t n : i á r ó i ^ a o \ u u « v o i i i i o s t , c u (irra t,uill-
cionto qnsritldado du | > l i o x | t l i o r ( > , revoltando da eua rompo-ivto: p.doroso toulco roonitituloti iio3 iurto» o (,'-aalo ntixilóir dai) funeçio! eorobraoi, enfraquecida! por qualquer cansa. 

l'roi'io;-o tônico rooonatltuluto, 6 dn grondo utilidade nos climas quonto» o debilitantes; restaurandi aí for; ta, di am>r & vida, roattlma O appet'to, a antivHad t. R' notável o otT-ito quo 
produz, tin poucos dias do u»e, nunr organluu . curriquoeido por qnalquor cansa ! (Jttando voa Bontlrdoa com o c-rouro oifr» |r, jcMo o somnolent i, depois do grandos esforços iutelloetuaos ou 
tr JiilhoR morar*. rsan du auto algum ten>[o o K l l . v i i - « l o t t m n l o t i i t , o driitro cm pouco a \<t*sá memoria so uvivará. i> vossa intelligence voltará à aittividado. 

Tendes falta do appetite, enfiaquodrixnto geral, depois du uma moléstia prolongada—ut-ae alguns vidros do t i l l x i r d o I I H I I I I Í I I K I , e &u vo?sas fur^ae s> roanlraari i, v. 'tiadovoa 
a saúdo e a vila. 

Depois ilo algum nxcesso da qualquer orders quo Ee|a, voa sentlrdos oruraquocido, insociável, aborrecido - ueao o S í l í x i r «1« I l n m l o n n , o dentro era pouco ae vo-.sas for.'n. vol-
tarão, c com elliiH a siclobllldatlo, o liem -ester. 

E\ cr; conelus&o o meie podoitao turco do fyftoiua ncrvoBo, bojo gcralmrr.to prcconbado na Europa p< !a "lasso raoJlca o preferido polo publico em gorai—quo eonipro quo deie a u:n 
ngci.ío niti«culhr, procura o l i l i x l ^ «I»- ]>>M»IKIIU. 

P r e p a r a d o s o m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U Í I B I D G E S & G . 
I V - M S , <.<•!«'ior>o w t r e f i l - £.;•>><:r<-s 

venda em todas aa di ujar ias c pliarmacias do Kslado. 

D o p o s i i a r i o s : H A l i l J E f , & C . 
Dom. 

Attenção 
AOS COMPRADORES DB SÍTIOS 

Vtndc-se um sitio dibtanto deata ci-
dade n efa legna e da vllla de Monte 
Alto uiola 1''gtn, terras altas do supe-
rior quaildado para a cultura de café, 
:& ctci dons mH pis de café de e-lade 
de uai anno. o quatro quaiteU de 
cp.ana. pasto, ctsa de morada, paiol, 
monji lo o agua fufll -knte para mover 
qualquer machlnlsmo Qn^m pretender 
i omprar, dirijn-fo ao proprietário da 
f.ojd Xira, à rua da lUdimfv&o, Ja-
tiolicabal. 
d - íj Mitncel Antonio ferreira 

COGNAC DE CAMBARÁ 
tlEPO.-ITaBIlS EU JACÀHEUY 

Araujo & Martins 
1 5 - 9 . 

Vondo so um praiMio ot tab< N clmi n- J 
to do molhados i'.ocs. IJóa fi (inozt , 
pen o o ínolhoi'. O raotivo ó x u i p r o 
prietarioG tetem nni outro n> gocio do 
différente r;mo i ; & > podereta (ttrrà 
to.ta rio mesmo. Ivra infoitttçOcs, car 
ta no cor.cio, caixa 101, com cr.dero 
ça do morr.da. 10 íi 

U m m W i ^ m l m * B i r a B a s a 

A o T h e r m o m e t r o 
RUA DISBITi, N :10 

A eh» t!o cbfgir um escolhido eor-
t f i to 18 

B r i n q u e d o s p a r a c r i a n ç a s 
j s f i v como tma lr.flnldado de artigua 
da phi-.tiíla para br indo i o fettas. 

» m i t t l r e i t a , n . : t O 
30 i . . . 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS 
Vtndomro de tuperior qualidade, 

:io Í M c r l p t o r l « I < - < - l i i i i < - o 
do rir. {Ingo Nori. AtíoclaçBo Com-
torcial, Io ritlar, n. 9. Roa doCora-

^erclo - 3 1\ ulo. IR—10 . . 

R e u i s í a s c i e i i i i f i c o > ' i H c i < a i ' i a , c s i r t q t s a c i -

r í a C o r s i m a g n i f i c a s p h o t c - g p a v u r a s , e c í s t c n -

d o 3 2 p a g i n a s c u m » d u s u p p l e m e n t « i í K p r c a -

C 3 Cl C Ô P C S . 

S e r » á p t i b l i c a d a C Î Î Î B e r l i m , R . R S ( H a s I e 

1 6 d o c a r i a m e s , fsoTj a t S i i - c c ç à o ria ds» . J o ã o 

R i b e i r o e c o i l i e b e r a d a p t l o f i m a i s n o t á v e i s 

e a c r i p î o ' r ' f t s b r a ^ î l ^ ï r o s . 

a m 
a y . 

RUA JOSÉ BGNIFACiO, 25 
RIO DE JANFÏRO S b a i l i o 

I c . l t l i o ' t < 
r o r m ^ e n i , ii 

fc'i.it; «f«- i > r i n t i 
. l i t <;, i i i u n t e l f i i o u 

• i w t l v » 

HÂ BïirGO 
i l l S o < 
trip* »'. >-í:j;«>* 

R E P R E ' fí MT A N T E S D E 
C o r n c í í u * V J a r m o C o u r o s . 
R . F . J . J S î c x ï i P i l ' - j r Jt C . L i n l n u r . h z a n d e r » 

m a c h i r a s «33 o e s t a r a . 
F r a z ã o cít C,< Plzo) 'it) cm chîcaie e r t o v ç K e t ? . 
A n t o n i o J o a e (lia:-. G ( R i o ) P a p e i a p i n t a d o s . 

't) 11' .<' X. 

O O W D O O O O O O C 
<L 

P r o d u c l o s ^ m e d l c i n a e s b r a s i l e i r o s 
4 |>t>ri> v r x l o H p o l i « J n ^ i i v U i f l H S o r t i t «tü l l y f { l e i i < ; 

t*!Sl5«f<-s» <« | i i ' " i n i a i i o t i «I'.j EiIXIIOMIÇÙO i : « ! ( > i n 
l i l n n n <lo C ! i ! f ! t ( ; o . 

L ' R K P A R A D O S C E I . O P I I A E M A C E U T I C O 

â s î f e ^ s a d a F f i i r a s e s a 
Kx-gerci te c ii:ecfs-jr;i* 

L I N A Í M O M M 5 Q U R S S J W . I . A . M U A < ; . 

fit/ ?*!»•!,>»> 

E l i x i r d a S a l o a , C a r o b a e ioda rá » 
poderoso depurat ivo do sangue eílRt^z e énergie no fa»-« 

mento "itis níTecçõus ayphilitic-t? 
X a r a p s f ü s f i ã r e s i 2 e s r a e i r r - , 

a n g j G O e r c u t a m l s a , expectorante 
e b.ilsnmk'0 

I f s n h o tíe a n a n a z f e r r u y i i n o a o 

/ I s s ã g s a a t í s r 1 » , a n n o , S i » % 0 0 0 

a v u l s o , i S O O O 
R e c e b e r ! > n e r > 3 a i n n a i u r a s e s n n i t n c i o s d e 

q u a r t o e y i t a v o d e p a g i n a , n a 
^ . r C 2 - & 'r*"-;' f! B í l A S a i L ; 

( ; i ; s \ ! t HiílKIRO, ru i !•"> dc Novemliro, II 
F. NA8 BUI! AOF.NCIA» 

H E N R I Q U E G E V L L E N E U V t - K o s a r i a . U O - H i o . 
C !•• T ! L I N A 8c C - ri h i 1. 
H U G O S; C. ir> rte Novcmhro. 70- Recife. 
C A R L C S P i M T O 8í 0 iv lo t sB . 

M i M M 

C: 

Cura quasi sempre! 
Allivio sempre! 

... i 

• -ĵ ft̂  ' ' I 
ISP.!« > V, •••• I 

r t i Ú A a ú n , tonico e reconstituinte. 

non MMO I.a 

SOLUÇÃO ANTINEI1V0SÁ 

VEt-MIA EM O ROSSO 
PARIS, 7, Be :'"'.'!'i Osniin, 7, PARIS 

P H A R M A C I A D U I \ E L 
er. t Net t'A "S ert.'.nv. :t • 

S 0 O O C 

EL'XiR M. m m 
lî' 0 un'co ion,, din t,u euiaamor 

phéi, uma d loob n ta tadtgens q 1 
trouxe o maior m íi huniat itiud • 
quo reffro. o o deporftttvo lus t I IU-KZ 
até hoje et nheufío. 

Agcntos ont S Pau' -:. 
PEIXOTO EãTKLI,; U r. 

Hua du 8. B<îCto, 1 I 
Í4»,_«-Í» " du») 

Gofpes de fe r ro e pianos 
Qnprr» & C, à rua Jr-eé Bm'.fieio, 

n 41. vondrtn epplcndid . • r o f . !B 
f o r r o 0 bDperiorrn p f n i « ' H >' 

«In p o r x i n n . 10-9 . 1 

j Para ter a verdadeira Agua de 

* /S 
\ A L a E L á 

kl f h ^ l 
-rn 
M?.' {íiáÇ 

•-'t.&íta/iM.iCàfí.ú Ü&. 

! l.etri>iro r eobrr a Copiait. 

CELE311U S. Diíhewí"! 
i GRAN DE-CRI LLE.ri«'J»! 
I HOPITAL, -«"»»«».so. 

Ter o cuidado rie designar a Fon'c. 

FRANCE I5RAZIL 

COM MISSÕES N ^ i ^ J î l S r REPRESENTAÇÕES 

D r . . G E O R G E S D U F O N T 

V i n h o d e i w / r n i j e b a f e s r a g i n o s o 
tj iuirtcstîo, Lie puro vinho rte cajú. doa 
obstruente etouico. 

Vfinîso d e i j a i r r i u m , c a c a o , p e p t o 
n a e S a c i o - p i i o s p b a ' i i o d e c á l -
c i o , nutritivo 0 reconstituinte. 

S a h o r a i e s d e A n d i r o b a pira 3a 
enfermidurtes horpeticas e da pelle. 

Vondem-eo em todos o:- IJatadoa, ras prlnclpaw ph-iticaclau o drogarias 
Deposito ora 3. Paulo; Rua Direita, 1. R n i ' u o l ( - . 

» • Santos: Bua do linsarlo 111 . A l f r e d o V l e l r n . 
> Cenlril : Rua do 11 splclo, 8!>.—Kîilo «Io • í : i i loI i '<> < 

â . R â ü J O XRMÂOS ã 0 . 
(5". o dom.) 

1 â b í í 8 dn I h I I ^ H A m l ï ï m 
M O 
g M ^ ^ J f M MiâÀ*u£> g 
*|*j T J x i i c o S u c c o s u a r clora C a r m e l i t a s 
f k P A 3 I S - £ í , Itiea rlc /'AMtaifc, i 1 - P A R I S fè 

0 G/hS A:o-!-*li ! rt Jtcr. j _ „ Î ? «fts / t s ) ? - f. I ! i D e s c o n f i a r 

C A T H AR R H O S U F F O N C à N T E 
tlestle ;i e i I : iL 'S m-'zci, sd ï r -u a j^util liilii-
nlia ijo -r. Mi^u x;is, rua dos Arc-ïs. n. I, a 
ipial t'-la corn mais d* an nos de edade. 1 ura-
da pelo ALCVII'.A ' K JVFMIY, de îi »riorio '!o 
l 'rado. 

U A DO.! a N D R \ D A 3 , 5 9 

O â B 'x 'ÙE C O M M I S E O B H 
I 

ïïaJrl^uas W S c t i a & C . 

R u a Monsenhor Anac le to , n. .9 
• Rc-ei bo.-n 6 con. f bit'« t 'o <>'t '(• coœo t' .- g if ro> diTpajz, nnn-
do sais •• » 11 - i dirhelro t v. ta T > :b''it i«on<t • r qaalqnor «torero. 

Bsti H".:. :v-> a i ": a «ni S -f»U Cru* do .\l-.tif, xiujUl,»» de Ara-
raqu&ra. 

t t O ' l . H o l t » A i . t A1) 14 
3 P A U L O ( » •(•' -"toto j 

« J e , 

P t M i l D U l i í Q I U 
Pciurtlii J AULio ia 

Prtscrvalîvo c remedio fiaranlido contra a febre 
amarella, lypíio, febre inlenni t lcntc elc. 

COMF'OSTO PFI.0 

Eîî". G u s t a v o G r e i n e r 
CFSTiNAS DE ATTF.SrAD'H 

•V'h't-' e i dlHEioaiç&o dt>9 ars. mi'dleoa : 
Km Si t i;: /'harm ." in In'n-farional. • e Seelmanii & Piota. 

LEITE ViRGHHL 
H' eflie.H'H.ïitiio p'it't >j M -

p.; t-j d«M8p^irejliif-r.ti. JHH 
far.ia?, pacu'.s. ma-ii'lu.' .'o 
rot to ote. A'Uvii tansh'-Pi a 
p' Ile, toran.'ilo-a H a i 
luindo lh • u ïjrlih » u »»r 
du iiiooi Jad'; b i ; > 
Primeiro de Vn ;o » i{, 
pllii . i i rti- Uvb -i: S • • 
jo, Rio 'o Janeiro. 

Km y. Pou'.o, i tu lid-
era S î . i t «V O . . ;ar 
yo d^ f:'ti, J. 

(quint, c dotu.) 

AQ 
I. l'A 1)1 SEITA N .Ii 

K ze" - " p'ir. in mediei : 
O c t i ' i -

I ' il< «• -n«>y. 
H i il«*«' Il '«. M 

H U A S I Ï R S Î Ï Â - B O 
30 2 . . 

w 

! ÎÀ 

M é f í . è Ê V M 

' h ; / , " » • • • t w t t t t . ^ A ! njiTtlH, -r. : 
Il "14- 'i jUw-i •.«.•»« oui//'.! 

A m o a r m n U L : ; , : 
PARIQ // // ro hroncoe preto, cm 

- - - ^ t ' / / t o d 1 • t'j / '4 ' : - q u a l i O r t u m a n h o . 

M O L É S T I A S D O ' P E I T O 

LAGRIMAS SIBERIANAS 
. J do Dr. Dupont 

Csptulas rom CrfORlnn pu 0 
do l'iia — Olco de Kî inJo «'e 
Hnrull tio — PliOFpl nto «.'«! Cn!— 
i'odoir n. 

II. ' • *. M| Ti'liA 
AU i'.en»icui |.o £ iilurrim. 

falsifirnçôra 
c exigir a Aasignaturr» 4 

'ato m . i 

c n uiiico remedio que cum n morjh't, <'. wna dcscoU-rta 
hiilir/ma que. trouxe n mainy lu m <i liumanidudr que s n f f , •• o. n 
drjiin ativo mais cflicaz aiï. lioje conhecido. Ayentes em S. Paulo: 

Peixoto Estel la & G. 
RUA DE S. DENTO, Il 

P a i n ^ "^c 
^ U f i à îi uu Março, 65-11 

Casa espacial em vin h a finos da di-
versas procsdencias 

Tem seinpro »ran 'e ijuanli lade de v ilios italianos c m 
t|iiartulas, d i s seL iiintes nurcas : 

T c s c a n o , r / i e r î r î ï Q s î n ! ! , B a r b a r a , S n p r i a , 
I s c h i n , L e o î î j ï w ' î o s e a î o s £ i h ' : a n l î 

VENDAS POR ATACADO E A V W J ) 

s . 
1 0 - 3 . . . 

íiÚRA E C O « C M i O A , CÜM RIVAL 
Dores, inSaniaiaçScs, Cortaduras, 

2 Queimaduras, A lraomimas , < 
u Hemorrhagif?, Lumbago, Catarriio » 
* Rheamalismo, Varix, ^ 
s Mal do Garganta, Olhos, Ouvidos, ~ 
x Carbúnculo, H e m l g i á , > 

Flores Brancas, Diarrhea, Tosse. 
HUMPHREYS' MED, CO., NEW YORK. 

que 
yphi-

Mo-
eiTh'-n-

d> aenipro IH nolh'-t's rreultadna — 
Dr..h ião Ali» y to de Medeirros e Cvnha. 
(S i' u\<). 

AIR1 nfe8 « m P Pnn'o : 
l'KlXOTO R T' 1/ A S C, 

Rwt dc S. Ilnnfo, 11 

® BeJjlhjs dt ûuro MS £ipo;i(ies CtttTenlei •< 

AIII:s-I,M UEIIA:.: L.'.FI'IAITIA IC s i i - u n e r a , 
414 Malpfi 144 U L ' B . V O S A VRi.s, 

A vend» tr« t'iitog an i i.urmuilnj 
r rpoSITAttOB: 

Maga háes, LDCÍIIS & C. 

art. gas 
P.ÜA M \ AI.PANDEGA, 3« o 35 

f i i o «I;: . I n n e i r o 
(2 v. f. ctê 31 dez 

e T . JE" „ . ^ X J i 
BORDEOS FR «NÇAJ 

•t© Depositosem todas as vendai de Comutivêii m* 
f ? f ? f î « f ? ç î ? » ? » t t f i 

i ! ' , rnrnw 
M f l l f O N 

8 ' i n c o i n e z 
I l i n o i n l o n 

t t i n n t - u ' i x 
Lriiiorladorci de ferragens c p'w110'-tUBnto h» do «andiiemopti-

ca w «neent a na CÎBB « O 

Ao Thermometro 
£ 0 , F.UA D I R E l T / , 3 0 

s».—a... 

M C L I ' . K T I A S S E C U E T A S 

Capsulas ANTI-BLEN0RRHAG1CAS 
do Dr. Dupont 

Com esseneia dc Sanilalo 
e Salol 

anemia, CMoromit, Debilidade 
M-.jrtenntiçiIf' 

CUBA HAI'IOA K CHUTA PELO 

F A L T A DE 
Anemia, CMorom 

lúvtenti 
CUBA HAI'IOA K 

PEPTONATO de FERRO ROBIN 
U N I O O F E R R U G I N O S O 

1 Reconhecido nttimllavei e preterido 
pelot melhorei medicos do mundo. 

ÜewoBliar-sc du faliIflcicQes « ImilacOcs. 
P O R A T A C A D O I 

43, fluo do Polwy, cm P A R i a 
WDtpoiitoi em lalai at principiei Phirmiciat. 

cz> 
fcid 

I 
<=> 

B-> 
t v , 
M 
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5 
O 
rj 
Si 
Õ 
g, s 

M 

a 
n 
d E 
rj 
6 

Todos estes afamados productos acliam-so á venda lias 
principae» drogarias c pharmacias. 

ÚNICO REPRESENTANTE PARA 0 ESTADO DE S. PAULO 

ANDRÉ B O U R D E L O T C A I X /QÍ? 
48 B - Rna da Boa Vista 48 - B 

CHAPEOS 
I V ^ o t l í ^ s o m o v i d a c i s 

An «.rnhvra» nodufan do eliapécs «ncontta Ro tom íottnoiit) do fórmae, 
ni>%'l(lM<i<*M, o tn»ls portincua pari OÍ inceraoe. 

K I c K - w i c t f » , h l i i i | > l l ( ' l < l » « I n «i b o m K ' " < l o 

G r a n d e e x p o s i ç ã o 
C h a p e o s p a r a s e n h o r a s c c r i a n ç a s 

P U E Ç O S 8 K U C O M P K T K N C I A 

Ê - Í B . R M J G K J ) ' C ^ M M S M Í - D , Í & - 1 3 

J S / L P*. i s r 1EC, Q C J * J L 1 X 3 ' S 
G r a n d e sortimonto 

Para rafnlnat, forro ciiraroado 
Para Lcnherae > 
Para » » llrho 
Para liomrm > > 

,lP|roo 
3";(i< o 
«iitot o 
41 50 II 

0-B, Rua ds Osiiiinersie, ís-B. 
B O M N E G O C I O 

Em h.Bs lotftlvO ' , v fr 'oao unia bem Ptontndi fnhrl.-u do mtfin lio 
Interior drsto M . A f .bri it tom capa-.ldadn do fut iimr rnhío para It o 
13 rail riOxiB por nuz, o into pr<di cte n'ndai.' [ inn |>>ta ;i i >jr; c( lo quo 
Um O ratitlvo dtt vendar*" dirfuitdat» «o nnf ia i l i r . 

Obtém eo todaa asIn'ornuçOco com Joió l.uli Uodtlgcra 1'cnli», 6 rua 
Monacnhor Anacleto, 0, (lirait). 

t t - t 7 ' a t p n q t n i v 
.* .1 A t. -t a V»/ Í J . «JV/| '..« 

BMPEEZA G. MILONE iV 0. 

Oraiiile Companhia l É ^ m à ' é 
VÀHÍEÍ/ÀDES P H A N T À Í T I C Á S 

DB 

H . S C H U M A N N 
H O J E U L r a i c g o ' 1 7 da nov t ,mbru H O J S 

U l t i m o c « | > e < t t a i ' i i l o - t : < > i i l i i i i i i i v A o «£o 
B E S Ï E Î ' Î Î C K ' D PXlQr OT&-A 

AH caupas Bantis tê.N eooipro novo moios de .so Irradiarotn, d ffandindo 
na alrua popular tsto rol«or dos pn'.hutlismo-i n-.hr « 

Anto ttR ceram dtmunttrin'OeH do synipathlea adhéra i UOJ qui müitan 
pola lilia Infeliz do Cut », oa eaiptczarii.a dl C nipuihla M'one rerolvoram 
oIToreccr cm bentflelo da eaata da liberdado uraa pírto do prodocto do tier 
rspertaculos. 

U comité per Cuba a.iresentindo-vns o bilheto oun a rati acom^snha 
'nvfeu o vefBO iç-'noroso auxilio o por esto mel» i l l t t j ai;ta:d» de vo ;s 
'»piriti, quo certamente LSJ Ó oatranho à cau-a ptgra!», iimi oilltran;4) d 
Boiidarlodado. 

('«rociando o poeta, coramos asregnrar quo qnnit ilí u Cuha cmprrs'a rt 
America, I)o voero amor ao torrão col jmbli.no ei-pet amos ooi obulo pola 
patif» do Cofpedep. 

' oiar Illi-rrembM:i—Dr. üoraiDgoa -laguarlbo —Victorlno Carmilb Aii 
rico do O.v.apc» Sobtinhi—Az.ivedo ("raz M-imoi A várongi. 

A m a n h ã , d e s p e d i d a d a G o m p a n b i 
A erth -t-ua, sob a reginei-t d 

6
«l pio ao i !• c'aeulo cint o llyn, 

IRjPfl'7 f j Urande Marcha Tiiuntphnl. r.iiirl 
i i U ü S Í . U intervíiln dt. acto a urihi.tr:. r 
I ri na Xumuradii». ouiiea do ta!. Mu 

A o n h ^ u a , sob a regine!\ do profetsrr VirUaim-i (>'oth, d.iA prlti i 
pio ao r. [i ctBtulo cint o tlyn.ro Saciimal, o. em evutdH t s u i i ' « ! ! 

iirlnsl fio profCKnii JwVl l.tim 1.» (ih^r. \ . i 
f^ri ouvir a Itndu vai a ln!i'u' » IV/-1 
t-o J Vrllo Afcrtu 

" Betão <xcuutòdoh ot milhoriu trttulhoB do equ libiio, dama o e.,nt. p. r 
fofít B cf aitl-tar 

As indlabradss crianças l.»> H « - » » n l o n « " l l H , » ' r o c i o » « «• 
G r i ) v t « * K . -A« narovlihops» isponiitas t4»'.!" «- I i i o > o«-1»<-. 

Os grnnr.it .ní i,rtiifaa do tquil brlo V i i i n e n i i O u i» M i t > > . . . 
Aa »ynipttl.leiB g . n e t s U t t u t l o % t » y I n y l i i r » - O i e l i i ' -

t u u l c l i K | I < > % V » , I liltittlln nodirnt i . -O G ifunto con.lci i O í . á N L U . 
tSlnM ».«•«!«•»•, a 'areinutpta aniíltur > 
MIIUÍ. LA í::h!iNK e UKI.l.A NINA, bailarina« aerobaticM do (tenero 

freni'' Ü. 
SeiuBiienaii. trabulbrc com a nprotentaçao do nevou o grand « <|i><>-

fi—2 d r o N v i v o » , Btronjados esporiaimento para catíB KEHTAH OK LIIIEIIOAUK. 

POL Y THE A M A 

K.MI REZA 
FEUNANDFP, 1'íN'lO & C. 

C l i 4 N D 3 

COMPANHIA EQÜESTRE 
I)K 

Kl 

Grande succ< 

H O J E 

! Eeuthusiasmoï 
H O J E 

D o m i n g o 

o l i r 
ú 

A' 1 hora da tarde 
H 

A's .s c meia da noilc 

O S 3 B E 
AO PGLUHEAIWA 

HOJE ! 
Funcção todas a s noites 

AKÁMHÂ, sfgunii-feiri 

Funcção da moda 
E t'ia d o B i t iR ' .A equci tro M i n i -

• • I l l i a n o I l i M u k M l o u l h 
PROGRAMMA BBPBC1AL 

T h e U r o A v o l i o 

H O J E 
a T C í « G S Í D 3 A 3 

II ntem, roais dd 2.COO p<ssoas 
visitaram a nolawl 

E X P O S I Ç Ã O 
Apíisíioo-Soientifica 

OE 

I I Í N E I Q U ^ D E 5 S 3 S 

Mais de 1 . 0 0 ) (repa r u i c s 
EM CERA 

f 
A parle p r imei rac 'g '{ .un ia 

Museu í natomico 
s 

ETHNOLOGICO 
N A u n o i i n r m l t i l r A n r i i ' " 

t r a d a « p n « o a n l " « f u i « « « 
i l o a m l i i m u s s o t o e > 

O MUSEU ei t i aborto das 

10 da minba ás II di nta 
K n t r a d B . . . . . . . . . . 9 I O O O 



MOITA M M M 
C A S A B A R C E L L O S 

Rua 15 de Novembro, n. 41 
T e n d o n p r o p r i e t á r i o « l e n t e OOIOXHIVI e m p o i - l o <l<i l u -

z e n d i m o m » d i m t i i m n i l n » f l i ' n i o r e H O l i i ç i i o «I«* l - ' E C I l l i t 
n u p o r t o « d e n e u e n t a t » e l e e I m e n t o p i n 3 1 i l e d e z e m b r o p r o 
X L U I « f u t u r o , V I T E t o t e r u r « e n t e n e c e c « t l » l u d e « I « « I I I U I I U I - K O 
{ i u r n o 111(1 d n . l i m e i r a , i p u o T u c t o c o n v i d a I o d o u o u s e u * 
m i l i t o « f . - O F Í U E A I E I » , e l » P N » « H H Í I I I a i ) « | i u l n ( i * i o d e i l n Í Í F T M -
«1« c a p i t a l o o « l o I n t e r i o r «Io l ï M t m l y « v i r e m a p r o v e i t a r -
ã o «le», t u 

EXCEPCIONAL OPPORTUHIDADE 
p i i r n f a z e r e i n O P T I M V * c o m p r a s « l e t u d o o < | u i ' lis» « l o 
• í i e l l i o r e m a r t l t f o x d o m o d a « e f a z e n d a e , p o r p r e ç o s 

SURPREHENDENTEMENTS BARATOS 
M e n d o « p i e « I d o d e z e m b r o o r e n i a n t e d e m e r c a d o -

r i a « « p i e a i n d a e x i s t i r e e i - ú v e n d i d o e m l e i l ã o , a o c o r r e r 
d o m a r t e l l o . 

B . - K ã o n o « I M O a m o s t r a i * p a r a l u r a . 1 5 — 5 . . . 

SO' SE VENDE A DINHEIRO 

N ã o s e f a ^ d e u s p r e ç c i s 

Empreza dB Navegação 
3 . P A Ï F H - O 

L I N H A DE S A N T O S 

O I » A y l ! E T E 

do U milhas do marcha, cjra ae^ommodeçOoa para CO p^ss: gelrcs do 1» c'afs<\ illumlnado a luz olcctrlea, rica 
mente pintado o decorado, com scrvlçj de rettaurtno do luxo, M a l i l r á t o i l a e t »»» q u I u t a B - r e l r u » de 

t a n t o s p a r a o 3 F < i o 
A emprezj recebo cartas com porto f sgo, encon mcndoB o valorC3 pata rtrem ENTîBil 'ES A DOMICILIO NO 

RIO DE JANEIRO, liu-nnibo ee também do deFprchar c rgas do Sin'cs para qua'qi r ctdjlo do interior 
O paqoeto S. PAULO atracará no <aes do Sautes o ta ' uas caigaa fc Sii di[08ltadaE em um dos armssenB 

da Companhia Docas ou rcdeBpsthadas para o Irteti r, confirme Be houver tr-t-.do. 
l'ara paseagens, m-ommendas o valorrs. ntíta cppitol tmti-ee u m CB tg nies da empresa A 

R u a t l e S . B e n t o , 1 1 . 5 9 — S . P a u l o 

Puiti Stui NmTígitioD Company 

0 PAQUETE INQLKZ 

HAVIGA2I0NE GENERALE ITALIANA 
Soctetà rlinite floria s Rubaltino 

0 VAPOR 

D A A F A M A D A F A B R I C A 

R. WOLF MAGDEBURG—BUKAU 
C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o d e c o m b u s i Ê v e l , 

/ a c h a m - s e s e m p r e e m d e p o s i t o n o s a g e n t e s 

Z è r r e i i i t e p 
S A N T O S — t a W Ricardo, I S . P A U L O — I I 

Esperado do Klo da Prata, no dia 27 
do corrento, Bahíri, do Rio do Janeiro, 
para 

I l a l i l a , P e r n a n i h u c o . 
I . l H l t O a 

V i g o 
i - u E » n l l c e , (La Rochelle) 

1 ' I y i m i u t l i 
e E - i v < < r p o o l 

depois da lndltponfavel domora. 

Estes vapores to<r>t»o ín Ofa óm 
di an'o nu p< :to de LA PAI. CE (La Ro-
chelle), (m legar de UOUDÉCS. 

!,rrço» das paa8egi-nf. para Lisboa : 
1». clawp, I. y-j o jc 25. 
» » Ida e volta. V. 31 >) D 
3». dita, Hc»000. 

l'ara Liverpool: 
1.» classe, £ 21 e £ 30 
1». Ida e volta, £ Sfl o £ 45. 
3« dita, £ (i. 
Passagem par» P»r!s<, £,. Ít.ft.í) o 

£ ao. 
Esto paquete nSo rccebo pant-ogr-i-

roa do 2a clause 

vinho de mesa, fornecido gratis aos 
íaesageiroa d-j toda« im rln»«»«, 

0B paquetea doeta linha sio illoml 
r.ados a luz eleetrica. 

Para passagens e mais Informações, 
-óm os ? 'ente* 

Wilson, Sons 6 C., Limited 

sabiti do Santos no dia 22 do ccrronte 
para 

Gênova e 
Nápoles 

Accommodates do 1* classe o 8*. 
Fora ttais infirmações, com OB 

agentes 

tuniix cmn 
Rua deS. Bento, í 8—S. Paulo 
Praç-' d i Republica, VI-Santos 

13 IS 17. 1(1 21 

k i i Générale de Tr&n-ports Mariti-

mes à yjpeir 

0 VApOÜ 

(3 v. tem. a'6 31 dez.) 

COGNAC DF. CAMBARÁ 
l!F 1 '"EITÍKIOL EM CAÇAPAVA 

P A U L O G U I M A R Ã E S & G . 
16 ? . . 

ÉÊMIÍlimmmssm 
V i n h o for t i f ioauio , d i g e s t i v o , tonico , recons -

t i tu inte , d e s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s e i i i caz p a r a 
a s p e s s o a s d e b i l i t a d a s do que o s f e r r u g i n o s o s 
E q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

R e c e i t a d o n a s Xfolcat ias do e s t o m a g o , Chio-
rose , Anenj in , C o n V a l e 3 c o n c i a s ; e s t e V i n h o á 
R E Ç O D Í M C I I D A D O ás p e s s o a s já i d o s a s , á s j o v e n » 
m u l h e r e s o á s c r i a n ç a s . 

" A G U A D A V I D A " 
Bebida deotillala do sueco da canoa miúda cu crioula, por um proc?seo 

especial que toma a bebida buperior ao melhor cognac. 
O» efeitos da i t ^ u a d a V i d a , acelaroada milagrosamente, tâo 

b-e* oonbecldoa por todws as claes. s o nacionalidades. 
Na Europa ett i Incjmparavel bebida tem cüormo consumo. 
Cara retfrlatr.ontos, cólicas, Indl»po3lç0 JB do eatomago. prepara oito er-

gais para A bom appetite o o fortalece para a digestão ;)o.i ilimeiitoa peta-
do*. Qistmada a > . | ; u n d u V i l l a coiu assacar oa mel do aboiha, tb-
l e t i M um nnergici) luiorifico contra as oonBtlpaçSju o bronebito«. 

O grande apreço o o rxtraordinarin consumo da A g u a d a V i ti a 
at> BofÁilentea para esclarecer aa suas virtuleí. 

Bebida agradavel e util, o seu U-ÍO constante cara aa varias mo'estíiis 
Ao apparelhn digestivo. 

Ü N I C Í S I M P 3 B T A D 3 B S S : M I R A W D A & C. 

Uambirg Südamerikanisch e DaisiMif-

fâhrts 

Bra>il Aod River Plate 

Steamers 

Linha Lamport Â Holl 
S e r v i ç o d o p i i H H a g n l r o H 

p a r a M o v a - Y o r k 

B E A R N 
eppnrado »m a!6 . «•> 
15 deite mez, st-hirá, de-ois da ;ná .• 
penetivel demora, phra 

M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A i r e s 

A Cí»mp»;p>J* f am n r«> e o n d u p ç â o 
g rn t t t t l a fc*m I-xt-di pns p c i i - u p t f o n 
ao terceira cla&se e Buas bagagens. 

Agontes: 

K A R L V A L A I S & COMP. 
5*s»u!o -Rtia nonifacio, 12 n 

Oí» ii»«••-•»«SRa l i • fprotpbroi 17 
!«'<> <le ií-«i—Rua du Al-

faai. ga, 82. 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n c I t a l i a n a 

l.INUA DO lll'.ASIL 

H a h I d a H « l o v u p e m i i t o 
m e z d e n o v e i n t i r o 

PA KA 0 
RIO 

B A H I A 
L I S B O A e 

H A M B U R G O 
0 í VAPORES 

A m a z o n a s 
tocará on Rotterdam. 

O l i n d a 

CapitSo II K. Hier, 
eabirá nu d a 2<', o 

S a n t o s e S . P a u S o 
SANTOS—Rua Quintino llocayuva, e 23. 
S. PAULO—Rua da lîôa-Vista, 2 8 - 3 , (alt. até i ) 

Tudos ce vapores desta Crr';paiih'e 
r&) Illuminados a lnz electrica. 

Todos edtes paquetes levam pauta 
g'jlroa para aa ilhas doa A;ôrca, pa-
deira, etc. 

O preço do passagens de :)» clftn:-. 
para LlaMa, lncuinco vlnhu do m«eí. 
6 de 1401000, 

Para pansagoD", trat:»-ea cum 

J. FLACH 
RUA DE S. BENTO—18 

S. P a u l o 

0 RÁPIDO PAQl'ETB 

MONTEVIDEO 
eahirA do Cautos cm 3 do dezembro, 

dhectamcnto para 
G é n o v a e N á p o l e s 

tccando no Vf.i«> « l e . l o u e i r o . 

Clasoo dlftlncta para Génova, fr. 
» » » Nápoles » 

8» c!asco para Génova e Na 
polca fr. 

400 
425 

00 

eshirà p'ovs^pltne:tç pati 
^ O V A - V O I I K 

dia 30 do correr.te. 

E » t e p H ( | i i f t e i h o p o v -
I ç l o i i » (Nil* p u H ^ u g e l r o N d r 

1." c l a t w n u > d o o c o n f o r -
t o n e c t - H K u r i n e t e m ti 
b o r d o m e d i c o e e r l o d » ; 
v i a g e m m u l H r u p i d n « | u e 
v l o Iii{;5Mtei*r»» «! w e m OH 
I n c o r a v e u l e i i l e o «Iii «>j»l 
d o a ç ã o . 

Rite paqnoti ó illQ'.ninado a laz ele-
ctrica. 

î'ai's carga, ci m o correct'.r \V. R 
MC. KIVEN. I! «ut P r i m e i r o 
« l e M i i i ' f » , l â i l . 

Fara patsagens o mala informe.vOcH, 
com OB E gentes NORTON, MEG AW 
dt Co., LI). 

Primeiro ds Ĥrço, 63 
RIO DE JANEIRO 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

8AHIDAS PARA A KUROPA 
I > e H n n t o n 

TRENT 
em 29 do novembro. 

TAMAR 
em 20 do d zen bro. 

I > o I t l o 

THAMES 
em 20 de rovrinbto. 

NILE 
i 4 de dezembro. 

8AIUDAS PARA O BIO DA PRATA 
• >«> I t i o 

NILE 
em 20 do novemb o. 

CLYDE 
om 3 de dezembro. 

N. B. Roeebem-Ee passageiros com 
destiiiO a 

C I I K I l R O l l I l t í 
para todos os vaporos do carreira, sa-
hindo do ll i<> « i e J a n e i r o . 

Tura paesngens o mais lnformaçOoí, 
com à U u i n | t a n H l n l . t s p t o n , 
rua do S. Bento, 41, fi. 1'aulo, 0, ho file 
com o superintendente t i . C . A n 
d e r s n n . rua 1.° de Março 73. 

COMMERCIO 

Mac Hardy 
Aptarctles 
Viajai F a d l l í t i — t . 
Porro- Carril 
Agua o Luz 
Tolophonica 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Conitruc 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramnntos 
Giz do s a i Pau'o . . . 
Stupakoff 
Bragantlns 
Qaz do Campinas 
Progrodior. 
Formicida 
industrial do G. r>or-

nardo 
Aliança Industrial.... 
Rural do 8. Paulo com 

40 
8. Paulo Constructor 
Upton 
Unl&n do Commnrclo.. 
Importadora Paulis'i,.. 
Commercial 1'aullata.. 
Dunat/tit 
Balnearia Sa' to Amuro 
Italo PauHrtta 
FronlSo Paulista 

TELEGRAMMA3 

(ABBJCIAçIO OOWHKnCIALÍ 

H a n t n s , Jl h 30 m. 
Camb o: 
Binccrio, 0 7/18. 
Parti ular. « 5/8. 
Mcrcad', 11; ma. 
H M i i t o « . 11 h. 80 m. 
O m?r;>do de eafó abriu calmo. 
H l o , 10 b. 2) m. 
Bancário, i» l / i . 
Ba.-andj, a D 3 8. 
Café : 
Ela 14 i 
Vendas, i .000 saccas. 
Dia 15 : 
Etitradas, 3 9Í0. 
OB Batic:8 fecharam ti 1 hora. 
m i o , 12 h. 
Baieario, W 3/8 e 0 1/2 
ParllcuUr, 0 l/J o » ü, 1(1. 
Prchuu : 
Banoarlo, 0 i / 2 
Particular, cotado 

65$ 60$ 
26$ 

6<>$ 85$ 
hl 8U$ 4„J 
— 50$ 
60S 80$ 

88 — 
— P>$ 
— 60$ 
— 70$ 
— 19 M 
5 $ ïi t 
60S lot 

ÎOO$ 150$ 
- • *. 

25$ 15$ 

63 
20$ — 

40» 
— IS 
— 5$ 

2(101 — 

t 
— 200$ 
— 151:$ 
— 60S 

.'tn$ 
— 2(1$ 

C A M B I O 
8. Pan'.o, 17 dJ uo'o:tb o de 
Tabollaa afrlxila- h utoiu : 

l , » : i t l i > n «i m l ' 

189". 

Londres 
Paiia 
Uamburgo... 
[Ulla 
Pottums! . . . . 
Now-Yoik... 
Montevideo... 
Buenos Aires . 

i> 90 
tt • : 

A Vli-l.. 

9 Íí., 10 o 9 5/8. 

r A U 
Panla fi'fli?«».! Un 

ecbodorla de ii'.ni> 
novembro : 

C»fé Com 
Kaco'h» . . . . 

Alfandega o R •• 
í, do 18 » BH do 

1 Ott 
1.274 

l / t 
l / l 

1.0 
t. e0 
1.(1 ü 

6« 8 
fi.5 7 

|i 
íi 

«1470 
$870 

DÊ CAFÉ 
. d« rp».',i 

kio 

Recebem-Eo passageiros para Marse-
lha o Barcollonu, com baldcaç&o om 
Génova. 

Terceira clasBe, IVH. T O . 

Vendem-Eo bilhetes directos e co-
mulatlvos para toda» as ptincipacs ci-
dades da Éuto,a, como Milio, Roma, 
Paris, Londres, Berlim, Vienna, cte. 

Na agencia uaea-EO pobro todss as 
cidades o vil a, da Itulia, Bulesa e 
Tyrol. 

Para paspcgi ns o insis inforniaçõt t, 
trbta-fo com 03 agentts: 
EM 8 PAULO—OM«-nr l l o i - H -

c l i i l x »S; C3. Rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — H «• li m i «1 t & 
1 ' r o H t , rua Fanto Antoolo. 5 i . 

H, 20, v2, 25, 26, 27, 29, 30 e 2 

L á V i a i O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
LIXIIA DO BRASIL 

O magnifico r rapiilusiini paquete 

Glesse di Oenova 
fahlri do Rio do Janeiro era 27 do 

novembro, directamente para 
Q e c o v a u 

P a p a l e s 
VÍEgem garantira cm 14 diaB, le-

v a n d o p v i t i g e i r o s t lotodsB a a c l a e s t s i 

Recebem se passageiros para Mar-
selha o Barcelona, com baldeação em 
Génova. 

3» classe, frs. í i < » . 

Vendara se bilhetes dlroctos pata 
es cidades tea's lippurtanlos da Kuto-
pi, camo Fírmio, Milan Paris, Berlim, 
Vienna, Londres, et-. 

Na agencia faca-r.e pi hro todas 6B 
cidades e villas da tuüa, Sulesa e 
Tyrol. 

Para paisagens o 'Q IÍS l.iformaçõef, 
com os aKent.es : 
KM B. P A U L O - < » M I - « r H o r n -

c h l t x A Rua do Comncr-
clo, ?. 

E M S A N T O S - «> «• I Î Î ! d l « 
' I - r o - I . R u a tio f?an'o Antonio,54. 

H r î t H h ; i ) » n k 
Londros « 8/8 « 1 . 8 
Paris 1.018 1.03« 
Hamburgo...;. . l.íóW I.V80 
Italia - 1 0 . 0 
New-Yoik — S42(i 
B r a s l l l a n i t i - l i e H u n k f u r 

â! e i l i s - I t l o i i d 
Berlim 1.273 
Londres. 
Paris 
Italia 
Ncw Y o i k . . . . 
Portugal 
Hcspauha...,. 

9 1/4 
1.031 

l .£91 
9 1 / 0 

t . ( 45 
1.(00 
6.410 

t7e 
9í0 

Par» • .{.I 

Vipnr »n^t. O i . .. 
. ali. t'a* ou »>"t.. 
i It.i. j! JJ iuu.. 
> ' Rüirtrio 
» all. Itapttika.. •. 
• fr. Paranaguá..* 
» Ing T gui. 
> Ital. .Sïmpii/iie..., 
» ail. Pelotas 

PtirB un Estadop Unldo.' : 
Vapor It g. Knjfir Prince 

• » Pascal 

U u i K ' O î l e H. P a u l o 
Londres « 1/4 0 
Paris 1.011 1.050 
I ta l ia . . . . . . . M.< - 1.015 
Portugal — 490 
C o i n i n e r c l o e l i u l u « t r l a 
Londres 9 14 9 1/10 
Parla 1.03) 1.046 
Bamburgo 1.273 1 2 . 
Portugal , 1 . . . , , — 
Italia.. 

4"' 
.015 

F V i í t c l l i 

Navigazione Generala Italiana 
SOCIRTA' RIUNITE 

F I o r 1 <> c i H II Ii tt 1 1 I it o 

O r.SPLENIUDO VA POU 

Sahltà do Rio do Janeiro no dia Î0 do corrento, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
Recobondo passageiros para Rarcollona o Marselha. 

" V F O L H E T I M (80 
--C *JERN ANDEZ Y GONZALEZ 

CÖNDE-DÜQOE DE OLIVARES 
(MBMOBIAB DO TBMPQ DR KKI.IPrK IVj 

VAIii nc NegiimlA 

C A P I T U L O I 

POK(JOR NÍO LKRA (JUP.VRDO A CAR-
TA DO CONDB-DUQUB 

XI 

— Q u e termos são esaoa, D. 
Fr»nclnco í «òde mais cora me-
dido, que nàu sou o (jue pen-
•aia. -i 

Nnqualle momento deixou s e 
•eat ir o oaciliar da cadeirinha, 
q u e ÓB lacaios levantavam. 

Pois se nilo ó o que eu pea-
•o , diste coms igo Quevedo, não 
tira que possa ser luço, t)ue 
t a m b é m c o m laços dourudoB ae 
amarra ; v e j a m o s o que ó. 

B Quevedo , preparando cau-
te losamente a lanterna, que 
era de mola, abriu a e applicou 
d e súbito a luz á cara da des-
c o n h e c i d a ; m a a foi Inter c o m 
a m a mascara de vel ludo, que 
sóbr ia todo o rosto. 

: — T i n h a - v o s por mais f idalgo, 
d i s se s e v e r a m e n t e a dama. 

— f S e u a vós por m e n o s 

retrahida, respondeu Quevedo : 
começo de nâo v o s e n t e n d e r ; 
e s tâ -me cheirando esta aven-
tura a inquisição do Veneza . 
Para que me convidastes a es te 
encontro ? 

— J á vos disse que para cou-
sas muito importantes. 

— L e v a i s me preso ? 
—I'or uma hora. 
—K aonde ? 
—Ides ve l -o . 
— E ' por vossa conta a aven-

tura. 
— E ' porque mo importa mui-

to a pessoa por quem mo aven-
turo. 

— A g r a d e ç o voa profundamen-
te o vosso interesse . 

— M a s nâo c por vós que eu 
me interesso. 

—Aprove i ta i s mo, então ? 
usais de mim ? disse Quevedo , 
de muito mau humor. 

— N e m uso nora abuso ; 
caço-vos . 

— O h I t empos I e x c l a m o u 
Q u e v e d o ; já as pombas ca-
çam e s&o caçados os falcOes! 
Niio me conformo, o, portanto, 
faço minha a aventura. 

—He não estais quieto, disse 
a dama, Baio ; e, em v e z do 
voa acompanhar, converto me 
em escolta ; e, em que v o s pe-
ze, levo-voB aonde me manda-
ram que vos levasse . 

—Hei de ir, se quizer, disse 
Quevedo ; porque soltar me oa 
quatro galopins da cadeirinha 

para se assenhorearem de mira, 
seria raetter uma lança em 
Africa. 

—Tinha voB por mais judi-
cioso, D. Francisco. 

Oh I não peçais juizo a doi-
dos nem a ébrios ; e doido me 
puzeBtes vós c o m essa mãozi-
nha que eu lobriguei e com 
esse perfume de belleza que de 
toda vós se e v o l v e ; subistes me 
á cabeça. 

— V a l h a - m e D e u s rie rainha 
alma ! Ser eu levada pela minha 
lealdade a ouvir cousas que 
jàmais a lguém Be atreveu a 
dizer me ! e ser uma pessoa 
como vós quem m'as diz ! 

Quevedo e n c o l h e u os hom-
bros. 

—Poiii senhor I disse, não 
acerto ; t emos mysterio ; ver-
dade é que aos mysterioB deu-
lbes agora para me persegui-
rem ; fico calado. 

—NSo, pelo contrario, fa lae ; 
neceBBito saber. . . 

— K que necess i ta is saber, 
minha senhora ? 

—Montera á noite ura filalgo, 
ou, para melhor dizer, um ca-
valleiro, dirigiu-se da porta dos 
Mouros ao alcaçar. 

— P ô d e ser. 
— D o alcaçar sahiu uma hora 

depois com a l g u n s embuçados . 
— T a m b a m creio. 
—Um daquel les embuçados 

era el-rei. 
— A h I sua mages tado sai a 

rondar, como dizem que Bahia 
el rei D. Pedro o Cruel 1 

— S i m , mas el rei D. Pedro 
rondava para ver BO OS Beua 
juizes e os seuB vaesal ios cum-
priam as suas leis, e el rei D. 
Filippa sai a rondar ás portas 
das comicaB. 

— S e el-rei D. Pedro não 
rondava aB portas das cómicas, 
porque no Beu tempo não as 
havia como agora, rondava as 
das cortezãB, ou, o que é o 
meBrao, as daa comicaB da co-
media do mundo. 

—Maa comediantes , que de-
viam estar encerradas nas Re-
colhidas. 

— N ã o digo que não, disso 
Quevedo ; maa quein havia en-
tão de representar comedias ? 

—Passar íamos Bem ellas. 
— N ã o acabaremos nunca com 

a comedia do mundo, que co-
meçou a representar-se quando 
Eva enganou Adão. 

— O cavalleiro d e que falo, 
acompanhando el rei, è o conde-
duque de Olivares ; dirigiu-se 
para o prado de S . Jeronymo 
e parou nas immediações de 
certa caBa onde mora certa co-
mediante. 

— E como se chama essa co-
mediante ? perguntou Quevedo, 
como se ignoratmera onde mo-
rava Maria Calderona. 

—Chama se a Calderona. 
1 Continha) 

Buporlores accoramodações para passageiros de 1» o'aeso distincts, 1» 
classe, 2» e 3*. Tratamento do l» ordem. 

Para InfurmaçOoB, cora os agentes : 
VIAGEM EM 14 DIAB 

S H R A T T J H X L E C j H E S I T Ä . 
h. e % 11.0 

Rua de S. Ilcnto, 48 Praça da Iii publica, 41 

La L i » 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

OB PAQUETES 

A L A C R I T Á 
Sahlrâ do SaiitoB no dia 17 do novombro, o do Rio, no dia Î0 do mesmo mez 

F O R T U N A T A R 
BahlrA no dia 21 do novembro, n do Rio, no dia 25 do 

com doetlno aos portos do 
mesmo mez, lodos 

Gênova e Nápoles 
Preço das pasaagons do 3* elasso : 

F r s . G O 
Tomando passageiros para Marsolha e Barcollt na, com transbordo em 

Gonova, ao proço do 
R s . 9 0 $ 0 0 0 

/ V g e n t e * 
Bin S»£»ulo—J0S0 Brlooola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em H m i t o x — A. f loriu & O., rua tlanto Antonio, 48. 
No ftlo d e - I i í J i e l r o — A . Klorlta A 0.. rua Primeiro ds Março, 87. 

Londros 
Paris — 
Hamburgo ~ 
Italia — 
Lisboa o Porto... — 
H ivanh-t — 
B lyroutli (Turquia) — 
M mtevldeo — 
Ba nos AUcs — 

O mer,'.ado do caiiblo 

C i r e n t / » 
9 1/4 0 l/lf. 

1.052 
1.29H 

ï»0 
4S-0 
910 

9 
5 .8 .9 
5.399 

desta praça 
tevo honteni bastntn animação, mo 
difeando as eiiaatíboll»», p^ra melhor, 
totoB os Bancos. 

Aa ti-»nBa'çGü3 roVI.eiran-pe. EO 
abrir, a 9 3/8, dopoi .a 9 7/i6», final-
mente, a 9 1/2 

O mercado fechou estável te. ta 
ultima taXL>. 

Preço do vendi do* sob >rsm s, 
251550. 

PRAÇA CO COMMERCIO 
Inspector dt mes, Victor Nothmpnn 

BOLSA 
Transardes ofTcctuadaB hontem: 
82 ,eti«s d > Crodito Real, a 70$. 
1! lotrao do B. Ual»>, a fllí 
8S acçOos da Mogyana, a 917$. 

COTAÇÕES 
Voad. C'.mp. 

Soberanos 25tS50 25(100 
AeçOea 

Banoos: 
Coma. etnd — 250) 
B. Paulo — 120$ 
Orailtowal, o/byp.... 200$ 155$ 
Id Jtn, Idem com 20 % — tOS 
Lart. eorum 160$ 100$ 
Dfliio de fl. Paulo l«eór. — i»$ 
Idmn, 2" série — 141 
Lavradores 150$ 110$ 
Constructor e Agr «0$ 70$ 
Coitimorclsl do Rio do 

Janolro 210$ — 
Mercantil de Bantos, 

Int — 100$ 
Banco União do S. Car-

los Int — 210$ 
Banco Unlfto do 8. Car 

los 00m 40 «/ — 100$ 
B. do Rlbeii&o Preto. 260$ — 
M iliioraiueotoB do Ja-

hú, Int 260S 210$ 
Indnstrlal Amparonso.. 120$ 110S 

A p ó l i c e s 

900$ 020$ 

1:026$ 1:000$ 

L e t r a a b ^ p o l b e c a r i u 

Beal. 

fleraes 
(ieraes 
Estado 

6 •/. 
(ouro).. 4 % 

Banoo de O. B e a l . . . . 71$ 
OnlSo 051 
Intend. Munltdp 85$ 
Intendencta do Taubaté 86$ 

D e b e n t a r n a 
Dumont — 
Melhoramentos 
Vluçfto Paulista 
Aguas do TaubatA..,. 
Borocabana 

Acçrtea 
Companhias : 

Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mechanlca Import 
Drogas Est. H. Paulo 
Lupton 
Arons 

200$ 
80$ 
06$ 
70$ 

:<0K$ 
120$ 

eei 
631 
821 

60$ 
150$ 
60$ 

800$ 
112$ 
2101 

441 
100 
20: 

1001 

• • s i I illMBf'HÉlitlIillj 'lfiÉiltll "1 - I iinMiliMlM 

R»CI. II 
HO 4«4 
2J.45U 

975 
1,2 'fi 

10 624 
20.410 
21.7.11 

9 4 
0.K76 

118.781 

82« 
0.605 

7.430 

NO ICIA< M H R H I M 4 S 
v.-.roRES es PÉ n A DOS NO KIO 

17 L'vrrp00' e r?r íi: 
17 P,,'t,.s do 8n|. Itajirmm 
1 Haibaigo o . cu , Òl./.iti, 
18 8 'utb-mpton e etc Núe 
19 tiio du Prata Tham » 
11) Montoyldeo o e c . Hio Orande 
20 Portos do Norte, Bourbon. 
21 Bordea&x o (tfc., La iluta. 
21 3.n'ts, Kaltnan lúrcily 

VA 1'OItRS A SABIA BO BIO 
i) > , t i o esc., Bormida. 
Ri-, * Prata por Santos, Béurn. 

17 Uunti: .:» b esc., Emiliara 
18 Trl bto e eec , Kalman Kirahj. 
18 Bremen o CBC , Stratthurg. 
Ill Rio na Prata, A'tís. 
19 X w Yo'k Salerno. 
19 Montevideo o etc., Satiii'«. 
1U P. rnbmburo, Argo 
2'J Portos do Norte, Maranhão. 
20 Nápoles o etc., t-trio. 

U nova e Nápoles, Alairitâ. 
20 Southampton e eso., Thames. 
22 Montevldio e et c., I\ rio-Alegre 
23 Rio do Prata, La Pinta. 
22 Victoria o esc., Piuma 

TAPvBWI ESPEmUOS EM SANTOS 
17 Rio, União 
17 Rio, Itaipava. 
18 Rio, liam 
20 Rio, Sitellite. 
23 l io . Icrto-A'egre. 
25 Anvers o rs*., /l»íu»icinil. 

VAPonCI A BAÚ!» DK SANTO« 
18 Rio, Mo-Qrunde. 
20 Rio, Kalman Kirahj. 
20 Hiinhuigo o e tc , Amazonat. 
27 Hamburgo e etc , OUnrta 
30 8 uthanriton o esc., Tient. 

MAN,FESTOS 
Vapor allerofto A,iiazonas, entrado 

de Hambutgo, a 11 do corronto : 
3 exa. doces, A II & ordem. 
1 dita papel, C W C, Idora, 
2 ditas cachimbos, A C, Idem. 
1 dita bonecas, M G O, Ide-n. 
1 dita obras do vlmo, Idem, idem. 
3 ditas mobília, idem, Idem. 
1 dita artigos papel, Idem, Idem. 
1 dita miudezas, idem, Idem. 
1 dita lanternas papel, Idem Idem. 
1 dita miudezas, idem, Idem. 
1 dita obres do madeira, Idem Idem. 
5 ditas farinha, a Max.'Lconh»dt. 

10 bres. ervIihsB, ao mesmo. 
(00. ses adubos, C K G. & ordem. 

12 vxi. obras vidro, a Otto Scbtoem-
bach. 

0 ditas lamparlnae, ao mesmo. 
1 dita papal&o, Idem. 
2 ditas obras do vidro o madeira, 

II B, á ordem. 
1 dita pedra lou-a, Idem, Idem. 
1 tina quiijo, Ide m, Idem. 
1 cx. rendas, Idara, Idem. 

2 ditas cerveja, Idem, Idem. 
1 dita copos, Idem, Idem. 
1 dito artigos do musica, Idem. 
2 ditos lupnlo. R N C, Idem. 
2 ditas fazendas, a WelllBch & C. 
8 fdB. couro, J P, A ordom. 
1 cx. tbras do nlckel e ferro, idem 

Idem. 
2 ditas Idem do couro, Idem, Idem. 
t alta Idem do ferro o lt.t&u, idem, 

Idem. 
1 dlia farragens, Idem, Idem. 
1 dita obras do nlckel, Idem, Idem. 
1 dita Idem, idem, Idem. 
1 dita idom do lstfto o oouro, idem, 

Idom. 
1 dita idom d i folha, Idom, Idem. 
1 dltu Idem do latfto e ferro, Idom 

idom. 
2 dltau lanternas, Idom, Idem. 
6 ditas tinta para Imprensa, a Laem-

mert A C. 
2 dltaB ehromoB, aos mesmos. 
2 brs. fumo, a Andrado Goly. 
2 exe. lanternas, V O, 4 ordem. 
1 dita bonecas, Idem, Idem. 

40 ditas qneljoB, a NosBack ft C. 
2 ditas consorvas, a J . Klach) 
8 ditas vinagre, oleo o licores, BO 

mosmo. 
(Continuo) 


